
Telegramas as autoridades 
sobre o problema do an1endoi1n 

A Associação uos Trabalha- co elo Brasil. Safra secas. J a 

dores Rurais e Similares de flo1ando. Mais de um quarto 

P. Prudente, endereçou no dia \Produção safra da,_ agu<J.s na 

d hoje, telegramas ás mais ai- roça. Associação Proffissional 

tas autoridades ligadas ao pro dos Trnbalhadores Rurais e 
blema, telegramas hujos teo- Similares de Presidente Pru-

dente (a) João Pedro G:mes, 

diretor da Ação Social e Sin-
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res são os seguintes: «Prof.::ls­
sor Carvalho Pinto-Governa­

dor do Estado. Lavradores 

Alta Sorocabana, grande afli­

ção motivo maquinas região 

paralisaram dompra amEn:Jo;m 

Alegam falta dinheiro. Banciu 

Brasil, autorisado comprar pro 

duto alega falta armazem. 

dica!. •·Tdenticos 

foram endereçados 

res, José Bonifacio 

telegramas 

aos senl1o­

Coutinho 

Naguerra, secrct:n10r da Agrl 

cultura. Dr. Helio Cruz sup~-
Ca~amida ~ pub ica ~ s_erviço e transporte n Rio Paraná-
r~~!t'sr~!!~ge!s e~~v~v1~o~c te~~J~a~Y~~~7S}e~e~e~eiY~I~a~!~.s com ÇnEr~es p~eju,zos para. a ec_onomia de nois Estados rintendente da Comissv.o ue 

Surgerimos gestões junto 

Comissão Financi1lmento Pro 

dução convenio maquinas, com 

prar governo, intermedio Ban 

Financiamento da Produção e 

ao sr .. José Rotta preslente da 
Federaçilo dos Trabalhadores 

Rurais e Similares do Estado 
de São Paulo. 

Presidente Epitacio onde pode filas intermináveis de ve·cnl~s - , Ias, :o;~ po~ena existir no p.ora até mesmo a ahmentaçao. e vem afirmar o descalábro com 
verificar "inloco", ; extensão ela pessados se formam nas 'duas ~~~~I~~ 0 chatao" . algum ca- 0 Serviço de Navegaç~o da Ba- que a autarquia vém realisando 
calamidade existente no serviço margens do caudaloso Paraná, re etim ou mesmo ombu~. 0 que Cia do Pr_ata, responsavel pela o serviço entre duas importantes 
de transporte entre São Paulo sem poder chegar ao seu desti- P P os, felizmente, nao ocor- manutençao daquele serviço df> regioes brasileiras. Alguns vet-
e Mato Grosso Com refl"xos na reu .. OJs bem. Desde aquela da- transporte não está tomando as culos leves, J·eeps e automóveis 

, "' no, correndo o risco de virem a ta foram 1 d econnômia dos doi·s Estados Des ' _ -se avo u.ma? 0 . nas ne. cessárias providências, haja amda se aventuram à travessia 

Tannus segue para 
Ségue com destino á capital o 

ex-presidente da Camara. Dr. 
José Jorge Tannus. Conforme ja 
foi divulgado, sua viagem tem 
como finalidade principal, um 
contacto com as autoridades li­
gadas a Secretaria da Educa­
ção do Estado, no sentido de 
obter dos mesmos a criação de 

três períodos de aulas no Gru­
po Escolar "Marieta Ferraz As­
supção", modelar estabelecimen­
to de ensino primaria localiza-

ú<.qUCnc;Ja, pei,~ut.I·Se na supres­
SãO de horas nos peno<ios ora 
existentes, em numero de dois e 
a consequenLe ampliação do nu­
mero de per!Odos para três, 
comportando o numero de salas 
em novo período a mais Cie me-

O Rotary dub~ d8 Piraposi-
do na Vila Industrial. Aquele es 
tabelecimento, na época de ma- nho, em rem~iã:; realizada na 

tricula sentiu que éra insufici- ultim:t quinta-feira dia l.o, 

ente para o numero de alunos quando ~;e d2u a J\s;;embleia 
que procuraram o estabeleci- G~~ral da Entidade, procedeu 
mento estando consequentemen- a eleição da nova diretoria que 
te vanas centenas de crianças regerá os destinos do Rolary 
sem escola nestes primeiros 
dias do ano letivo. Urge portan- pü apoense at6 1.963. Está ela 

to que as autoridades tomem assim compo;;La: Prcsidoale 
uma proVIdenCia para que as Valdomiro Bor:::& t. _ Vice pre­
crtanças em idade escolar não 
venham a ser prejudicadas com sid,nte: Ar,tonio Rudgeo--' 1.o 
a falta de salas de aula. Em con ser.rio'tario : Silvio :Mary. -

.. p I 
io milhar de alunos, que hoje, 
permanecem sem aula, em vir­
tude da falta de matricula oriun 
da da inexistencia de saias, o 
que podertt ser resolvido ape­
nas com o aumento de um pe· 
riodo. 

2,o secretario : Cdso Alves 

1.o tesoureiro . Santo Pantaro­

to-- 2 c tesoure1ro : Jo::;é Fe­

rrem Pascual- Diretor de pro 

Somente apos 
larcon» te r á (( 

A nossa reportagem fot infor­

mada de fonte digna de crédito, 

~--------------------------------------------------

OUCifS e 
Região na pri 

novilhos 
• • e1ra UIO 

Está ja fepercutindo na cidade 
e na região a realização em abril 
proximo e certame que terá co­
mo patrocinadora a Secretaria 

da Agricultura através o Depar­
tamento da Produção Animal. 

Em Presidente Prudente, a As­
sociação Rural sera a organJsa-

---------

GENÉSIO BARIZON 

ou extemas do edifício, pont.io 
em pt'rl"<1 ate mesülO a .Pl'OJI1"1a 
estrutura da construção. :saoe­
mos que a simples no a ú->sses 
detallJes irá causar apretlnSi\o a 
popuíação, prmc1palmente aque· 
1as pessoas que veem seus li· 
lllos se dirigirem à escola, sem 

dora do programa que por certo 
reunirá criadores de varias re­
glOes pecuaristas do Estado. Em 
uossa cidade principalmente, C'­

xiste um grande Interesse entn~ 
os pecuanstas, uma vez que u 
Ultlmo concurso de novilhos à.e 

corte foi vencido pelo lote pnt· 
aetino, e m caso de 3 vitória:-; 
ucnsecut!vas, ou 5 alternadas, ;:. 

cldade ficará de posse definiU· 
va do troféu "Folha da Manhü", 

tnstituido pelo jornai paulista. 
Segundo ainda a entidade pro-

motora, serão as seguintes as 
datas em que desenvolvera o ce!­
tame: Dia 12 -- Pesagem. Dia 13 
- Julgamento prevlo. Dia l<i -­
Leilão e dia 15 de abnl - Julga· 
mento fmal quando sera aponta­
do o venceaor. 

SP perder as mercadorias ,1ue mar,.ens do r o p 1 t 
"'. • J a1ana ve1cu os V1S o que o problema já está na balsa com o piso danificado 

estão sendo transportadas. Na e mas 1 d t 
I veicu os, soman o-se. a n- sendo senido há quase uma se- ou semi-destruido, porem ate 

manhã de terça feira, verificou-se a1me t Ih . n e a 0.uase um m1 ar, mana, sem que nenhuma ativida- mesmo isso é uma temeridadf>. 
11 ruptura do piso da balsa ou vmdo o te f ~- ocupan s a ormar de tenha sido tomada por quem Urge que providencias drásticas 
"chatão" que faz o serviço dP uma e~g1ao dP dPsgostosog com de direito. o panoram?. que se '&"jam tomadas e que a auto­
transporte entre as duas mar- o serv1ço, alguns, com famílias vé em Presidente Epitácio e nR ridade federal se inteire da si­
gens, ou seja entre o Porto 15 numer?sas. chegando a passar margem matogrossPnse do rio tuação que r de> calamidade PU· 
cte Novembro, no lado matogros- necessidade, de falta de recursos Paraná, é dos mais desoladores blica. 
sense e o Porto Epitácio no la-
do paulista. Na ocasião do a-
cidente, felizmente a balsa esta­
va ancorada e por conseguinte 
deixou de se registrar algum fa­
to que viria a. enlutar algumas 

ry ·1ub 
tccclo-- J oão Martins Peretti 

- Diretores sem pasta: Heleno 

Meitoz Gri:o e Octavio Tull)do 

Arruda. 

o carnav I 
liberdade 

que embora já tenha sido expedi­
da pelo Supremo Tribunal de 
Justiça de São Paulo, a ordem 
de liberdade do Padre LUlz A­
larcon, este somcme vJra a ter 
sua soltura apos o pcr10ao car­
navalesco. Alias, sse perlodo fa­
ra retardar a ação da Justiça, 
pois que é certo que a oraem 
proceaera de São Paulo e virá 
ciirelamente à autoridade judi­
cial da cidade, que a envlara 

lmecilaiamente ao delegado de 
Poiicta para providenciar o aten 
d!mento. Entretanto e como o 
per10ao de festas está suspen­
dendo 1 üs atividades da JUSLiÇa 
somente para aepots de quarta­
retra de cinzas é que poderá vir 
o Padre Alarcon ser pob;,o e•>~ 

liberdade, embora algumas i:on­
tes de informações divulgassem 
a noticia de que seria outida a 
liberdade antes do carnaval. 

preensivos os la rad res de amendoim 
PT!!~m ""'"'''''!!!'! "tá 9!! moo!~~ ~pro~ima cndo para o remanescente da sa- en eJ eçadc~s vá, !OS telegramas 
ira finda, que como informamos cauteladoras ete<roos-r ruden::?f pela dJTeçao da entidade c do 
e da ordem de 1/4 da produção associados. Assim sendo foram proprio bispo diocesano. 
total da região, que não vem en 
contrando aceitaçao no mercado 

~~~t1:an:d~;;:e~:iv~:Ien~~~~e si' Dia 13 a proxima reunião dos radialistas 
proble;na que vira Cúusar a co- Os radialistas eftaráo se sultei<.los que df~ver:i.o s~t· obti­
lheita da- seca pois acreditam reunindo no pcoximo dia 13. 
que, esgotadas as possibilidades 
do mercado, a colheita cujas ocasião em que serão apre-

dc.s para a arregimentação de 

socios, sabendo-se que em Pre-
lavouras já se encontram floran ciados o~ primeiros traba hos sidEnte Prudente existem 10>: 

do, tendo alguns apenas plaa~ das diversas com!Ssóes que fo- membros da classe de radialis­
do o amendoim e que dentro ae 
60 a !lO dias estará aí a nova ram encarregadas de realizar tas os 'Jd:.tis d"verão filiar se 
safra, venha a sofrer ã falta d~ 
mteresse das firmas comprado­
ras. Tendo em vista esse proble­

contactos com cooperativas, 

firmas comerciais e com a 

ma, que se afigura como crucian- propri51- classe_ Tambem serão 

á entidade, cuja existen.::ia e 

r,rogresso depende a;penas c 

tão somente dos proprios ra-
te pP.,ra os lavradores, a Associa 
ção dos Lavradores de nossa ct- aprestntados os primeiros re- diali&tas. 

Semana de carnaval sem qualquer 
inicio do reinado de Momo 

Falamos a dias da falta de Yos, levaram o brasileirJ, foi­

entusiasmo do prudentino pe- iiio por varios motivos a esque 

lo -carnaval qu" vem ai. Alias cer-se do carnaval. Estamos 

nào é falt a de entusiasmo ape- em plena semana ·2m que Mo­

nas do prudenlin'-' mas de um mo. Primeiro e Unico, costu­

---------

mava reinar antigament(. 

Entretanto nitn há indi:::ios 
de que o carnaYal venha a trr 

colorido ou algo de especial 

em Presi:.lente Prudente. 

modo ,geral com ral'issimas ex­

cessões em quase todo o Brasil. 

A inflação, as condições eco­

nomi'cas e varios outros moti Lider comunista na cidade 

Expediente das 9 às 11 nos estabelecimentos bancarios amanhã 
Amanhá, segunda-feira de Car- malmente. pelo menos até agora com respeito ao horano de ex­

naval, os estabelecimentos de nenhuma portaria informando pediente na segunda-feira, saben­
crédito terão o seu funcionamen- ser ponto facultativo. foi tor~a· do-se entretanto que será inter­
to restrito ao período da c; 9 às da publica. _Quantore as partiçoes rompido 0 expediente tot:ll na 
11 horas. Os estabelecimentos co- publicas, nao se conhece amda 

Encontra-se na cidade o li· 

der comunista camponês Jofre 

Correia Netto. Segundo infor­

mações qUe chegaram ao co­
nhecimento da nossa reporta­

em prelende ele fixar residenc­

cia em nossa cidade. Trata-se 

merciais deverão funcionar nor- nenhuma determinação oficial terça-feira. 

Recebemos algu,nas reclama­
çoes soore o pt.&.'J.!(O que curr~tn 
us aiunos que tre~t.lcu.am o \>l'U­

J.lU "-SCOilu' " AUOuU AI'UÚll lUCI· 

.u , oem como os proiesso,·es 
que a11 1ecionam.A s nuuctas me­
' .,.;,aill atguw cfeilltu, pu1s par­
tiam lle a1guns proft:..'i:suJ·rs, lJUC 

'l!tnuora auonJntuS sal.Hatn ua 
11--~llh..Laae e111 qLte ;:,t cu ..... ontra. 
aquele prédio. Nao divulgamos a 

llOtiCma porque achamos que 
c!a vu·m a causar certo desasso· 
cego por parte uas ram1Uas que 
a!J. tem tu110!> estuúaucto. Cala­
mos. Mas depois de permanccer­
luus ca~auos começámos por ra· 
cwcinar se estavamos razendn 
um bem ou um mal. E chegamos 
a conclusao que não é mretto 
.:a!ar, quando um brado de ater 
la podera vu· a ser a salvação 
ue centenas úe pes,;oas. l'1ór sc­
ra se com o nosso silencio, mes· 
mo sabedores de que são preca­
J'las as condições do edifício, 
nma tragedia virá a se abater 

sailer o perigo que correm. Sa­
nemos tamoe.m que as autoriu.a­
ucs locais já providencmram a 
viudade equqles para provHlen­
Ciar uma vistoria e, depois, tec· 
mcamente, responder se o pre:­
dio está ou nao em pengo uni· 
nen e. 

Se nao se \oOilíírmat·enl nossos 
p1·ognosticos, os qNaiS espera­
mos se equipes venham a uuer 
da segurança em que se cncon· 
tram as pessoas obrigadas a per 
tnanecer naquelt establ"'ecimen· 
w emoora não acreditemos nes· 
sa segurança. E' exatamente com 
a ünalidade de preservat· essa 
segurança que nos aa·evemos a 

Associação rofissional dos Trabalhadores Rurais 
e Sim ·lares de · esident · ruden e atende aos 

de mna figu1·a par~cida. assim 

com o «Fidel Castro» barbu,io 

e com uma tunica semclhanta 

áquela usada pelos revolucio­

narias cubanos em ~ Sierra Ma­

estra;.. Se sua presença em 

Presidente Prudente não vem 

causando o sensaci:::nalismo 

devia o certo é que está Jo­

fre Correa N etto, aglutinanr'lo 

lavradores(não sabemos com 
que intenção), para reinvindi­

carem m elhores preços para 

sobre os lares prudentinos e 
nós virmos a nos culpar-nos pe­
lo silencio pois muitas vidas po· 
uerão como poderiam ser pou­
padas antes que o irremedmvel 
acontecesse. O importante tia 
nosas consulta à conscitmcia é 
que o irremediavel depois, amda 
não tem "depois" e assim sendo, 
poderá vir a ser evitado aquilo 

que cnamariamos depois de h·· 
remediavel. Por várias vezes, inu 
meras pessoas, inclusive alunos 
tem visto e tomado conhecilnen­
to de curto-curcuitos nas instala· 
çoes eletricas do prédio onde 
runciona o Grupo Escolar "Adol 
io Arruda Mello". Esses curto· 

circuitos vão além da queima 
üe simples fusíveis pois chegam 
a inutilisar os fios condutore!', 
que com as chuvas, umedecidos 
são faculmente descascados e 
por conse:uinte encontrando 
ampo facil para a propagação 

de chamas entre o madeirame an 
t1go, ressequido e porque não 
dizer, apodrecido (lo této daqut'­
ta casa. A causa, deve ter orJJ{em 
nas aguas da chuva, que l>enf'­
tram no edifício. de construcão 
antiga, e, que pode ser constata­
da atravii.!; as rachaduras no re· 
vestimenta da! paredes, ~terna>~ 

La ra o es e Mirante 
Tendo os lavradores de Miran 

te do Paranápanema, procurado 
o sr. Venancio Alves Maciel, pa-

ra resolver por intermédio õa en 
tidade dos lavradores de nossa 
cidade, fizesse gestões junto às 

tornar publico este aviso, não 
com o fito de sensacionalismo. 
A burocracia, entretanto, esta 
demonstrando em ciar um pa,·e· 
cer soõre um fato que merece 

(onironlo Doloroso 
um pronunciamento urgente, São Paulo ( Interpress l 
mesmo com prejuízo das aulas Infelismente\ o sr. Prestes Maia 
llos alunos que apenas iniciaram como prefeito da maior cidade 
!Seus cursos. Ao manifestar-mo" ào Brasil, está desmentindo a 
nosso ponto de vista, não o ia· tradição de operosidade e de 
zemos com 0 pensamen•o õe que capacidade realizadora do povo 
com ele haj;. ..ntranquilidalie, 
mas sim cuidado. Disse um pai paulista. Sufragado nas urnas 
de aluno que a se confinnarem por substancial maioria contan­
as suspeHas de que o prédio não do com o apmo e a simpatia ge­
oíerece cnuições preferirá ver rais ao se empossar, não preci­
:seu fllho "ignorante" mas "vivo" sou o sossegado prefeito paulis­
Esse detalhe também não é ri"- tano, senão de alguns poucos 
Jatado com o proposito de que meses, para desapontar a todos 
JJaja uma debandada total de 11 provocando a mais justa grita 
lunos, mas sim que us poderes 
competentes, o prefeito, os con•- da população, cristalizada nos 
ponentes da nossa edilidade, .. s fatos comprovados da total i­
autoridades do ensino e demals nrecia da administração munici­
pes'so'as que desejam o bem e~· pal divulgados reiteradamente 
iar da nossa população, veri11· por toda a imprensa paulistana. 
quem se estas paianas merecem Apesar do município dispor de 
ou não merecem crédito. Se a· quantias astronomicas em seu 
charem que não estamos con1 " orçamento (só neste ano deve-
1·azão, melhor, pois que aí te 
remos a nossa consciencia trau rã manipular cerca de 30 bilhões 
quila e ter·lhes-emos transferidtl ãe cruzeirasl o prefeito de São 
toda e qualquer responsabihdtl· Paulo só sabe fazer uma coisa 
de do que vier a ocorrer e que, justificar a inação dos orgãos 
sinceramente esperamos não o· mumCipais com a alegação de 

corra. !alta de dinheiro, No tnomento 

em que essa infelicidade acon­
tece na maior cidade brasileira 
os homens aos quais foi entre­
que a direção do Departamento 
dos Correios e Telegrafes fazem 
"show" no país e surpreendem a 
opinião publica, dinamizando a­
quele setor da administração fe 
dera!, que dormitava quase des­
de o tempo do imperio. Para fa 
ze-lo não tiveram auxilio e nem 
dispuseram, proporcionalmente 
de maiores recursos que seus 
antecessores. São apenas bons 
administradores, dispostos a tra 
balhar e. . . que trabalham. São 
brasileiros de outros Estados, 
que não trazem a fama de rea­
lizadores dos paulistas, que nos 
estão dandocompleta lição. Que 
nos mostram que falta de dinhei 
ro não justifica falta de traba­
lho nem os que não querem 
trabalhar, porque os que que­
rem, os que desejam realizar 
mesmo quando não dispõem de 
grandes recursos, sabem como 
forçar o milagre da multiplica· 
ção. 

do ~ ara apanema 
~.utoridades comp~otente5, no sen- entrou em contaclo . com o ge­
tido de forçar as maquinas n rente daquela a~encJa. tendo o 
continuar a compra do amendn- mesmo mformaçao, de que ~on­
Im o presidente da l.a Delegacin seguira armazen~ e~ ~artmopo­
áe Mirante do Paranapanema l!s e, que devera miciar a com­
juntamente com demais mem- pra de amendoim dentro de 3 
bros percorreu todas as maqui- dias no máximo, estando apem~s 
nas da região, constatando que aguardando a chegada de !lsc~ts 
as referidas firmas já haviam do governo que, acompanharao 
se retirado do mercado há vá· a entrega do produto. 
rios dias. Alegaram as maquinas o gerente do Banco do Brasil 
que já haviam adquirido o suf!: de Presidente Prudente, sugeriu 
ciente e que não possuiam di- as autoridades da Associação 
nehiro para comprar o remenes- :c<Ue congréga os agricultores da 
çente da atual safra. E' sabido, JJe-giãÕ, que esta entrasse om 
que da safra das aguas, existe contacto com as maquinas da 
amda nas mãos dos produtores região, pois as mesmas dispõe 
mais de um quarto da produção o.e armazens e secarias, suficien­
total da região, ou seja, mais tes, contando ainda com o fator 
ou menos dois milhões de sacas. industrialização que vem desa­
Logo após a consulta feita às fogar o problema da sacaria. Me 
lnl,aquinas ao longo de toda a 
1'egiao da Alta Sorocabana, o "r 
Venancio .ô.'ves Maciel em com-
panhia do si'. Joáo Pedro Gomes, 
estiveram em palestra com o ~~:e· 

C:iante o talão de "romaneio" for 
necido pelas maquinas e com n 
emissão de cheques cruzados, 
e-mitidos a favor dos produtores, 
o Banco do Brasil efetuaria o 

rente do Banco do Brasil em pagamento aos mesmos. 
Prudente:- tendo este-afirmado 
que esta autorizado a comprar 

Farto 

ma teria! conclamando a classe 

agrícola a lutar pelos seus «di 

reitos» encontra-se com o líder 

de Santa Fé do Sul, que ja foi 

alvo de inumeras reportagEns 

em grandes revistas nacionais. 

1

1 

Dos nüssos 
Leitores -

Em virtude dos festejos tle 
:Momo adsamos os nossos 
prezados leitores que este 

I matutino só voltará a circular 
l na próxima quinta-feira. 

para o governo através da Corms 
são de Financiamento da Produ­
çao, toda a safra de amendoin;. acidente vititnou pedestre 
mas que no entretanto está pr?- 1heu o pedestre Ant.:nio .Pel· 
t1cnmente impedido de fazê~h'. grini, que teve morle inslanta­
tendo em vista a inexistencia df> 
armazens e de sacaría para 0 nea. O curioso é que o veicul;:> 
vrocluto. A reportagem fi,.,"t sa- éra dirigido por pessoa não ha 
áo Brasil de Martinópolis es"'.'va biiitada e que não tira prc<prie-
comprando o produto, mohvo . 
pelo qual a Associação de qls.sslo\ tarw dq veiculo. 

As pr'meiras h.::ra5 damnnhã 

ãe onlem um :::aminhão de cha 

pa 2.ú6-27, da cidade de Campo 

ti"afeplva _na Avenida Bmsil, 

Grande, Mato Grosso, quand<:~ 

P,ouco além do poste Pagé, co· 



--------------------------------~-----------=--~----------------------------------------~------------------------------------------Pre.;;id:.mte Prndent:- - Doming·o, 4. <lt> mar!;o de 19G2 .. ~•".., "0 1~1PARCIAL" 2.a PAG<INA 

~~'li~~~ 

l~ 
Cinema, um bom ne 
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~ PROG i1 11 DE HOJE 
.. CINE PREIIDEN E 

SOMT:NTE DEUS POR TESTEl\IUNHA 

KENETH l\!OORE proib:do até 10 anos 

CINETEA R.O ENI • 
O TERCEIRO HOMEM NA MONTANHA 

Michael Renei e James Me Arthur 

ANIVERS.ARLANTES 
DE ONTEi\-f 

-----------
...:>1 a. .b,.l:::,UiL ta. ...1....1L.a.L

1 
.C Ub.>.;J.V!ia.-

1 <J. da D~<--,;·aL.l<c K~!:;"<-HU! ,,cl. 
1! uzenda; .Jo;;e '<.mc"nl, lü:w 

ue Ar·g-em.iro 1 a!ent,l!l1. v anu­

n<; .Srd.. Angela Jeovamm Van 

ducci, liilm de José CanUUL.J.;J; 

sra, Dirce Pereilu, sobnnlw. 

<.lo Dr. Antonio P1res Vkleira; 

sra. Maria P.onha Guen1er 1-'e­

trarnali, esposa do sr. Ivo Pe­

tramali; sr. José 'lortoro, fun 

cionário do Pronto Socorro 

Municipal; srta. Regina A­

melia, filha de João Martinel­
li e de dona Maria Luiza Cam 
pJS Martinelli da capital Pauiis 

ta; Gerson Lima, filho de 

Antonio Lima e de dona Gui­

lhermina Pereira Lima. 

DE HOJE 
Sr. José Roberto Tedesco, 

funcionário da Coletoria Fe­

deral de Piraposnho sra. 
Maria Batista Souza Oliveira, 
esposa do sr. Benjamim Ma­
riano de Oliveira. srta. Vera 

Lucia Pinheiro, filha de Luiz 
Antonio Pinheiro e de dona 

Maria de Lourdes Pinheiro; 

sra. Maria José, filha de Da­

niel Soto; Gilson Figueiredo 

Filho, comerciante em Santo 

Expedito. 
DE MIAl\'1-IÃ 

I ' Mauricio da Rocha, Pasto!' 

da Igreja Batista desta cidade; 

sra.Ana Tanaka, esposa do sr. 
Massao Tanaka; sr. Valmir 
Alves da Silva. 

JOSE' RODRIGUES DA 

SlLVA PEREIRA 

Aniversáriou no último, dia 
2 de março, o senhor José Ro­
drig-ues da Silva Pereira, des­

tacado mentor da Assoc)ação 

de Proteção e Instrução de 

Tr~tbalho aos Cégos, de nossa 
cidade, figura benquista em 

nossos meios. 

O aniversariante foi na oca­

sião a.I.V'o de inumeras homena­
gens, eis que se trata de pes­

sôa autora de inúmeros traba. 

lhos de rele.vancia no setor 

da nossã filantropia ~ z 
sido, em tempos idos, funda­

dor pioneiro de A VENCA, 

munici;pio de Marília, de San­

to Inácio, em Cafeára, e tam­

bém fundador da Federação 
d'os Cégos Laboriosos de São 
Paulo. 

Ao senhor José 13-odrig·ues 

da Silva env~amos nossos cum 

primentos ~ as nossas )10me­

nagens. 

Sra. Maristela Celene Rot­

ta; Sr. Michel Bu.::halla, des­

tacado comerciante e banquei 
ro em nossa ·cidade; sr. Isaías 
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Para uma minoria ve~ga, o d- migerados 11d.he1f.os autorais11 

nema parece ser um alto, o0m (contados dos autores! l sugam 
e granlie negociO. Mas para mensalmente elevada contribUlÇá 
1quem v1ve nete e v1ve dele, a '-'o,upu,suna: que o» ne~e::. e us 
1ealidaue é dura: o cmema náo carréws custam qcUiSl a metaae 
e um alto um oom e um grande cto aluguel dos filmes e quasi 
negocio. Ao contrario, é um ra- sempre a porcentagem t1ram 
mo de comercio que sendo di- ma1~ de cincoenta por cento da 
versão publica, soire - por má renda minguada que enLra velas 
informação ou por demagogi!l bilhet.erias; que aw as fólos e u:< 

- as mais duras, abjecás e ab- cartazes que são expostÔs ao pú 
su.cdas perseguições. blico anunciando os programas 

Quando não e o poder públi- custam também um aluguél; que 
co que se volta contra o cinema os salários dos empregados for­
com o rolo-compressor da for- mam uma folha de pagamentos 
ãe seu poaer são os mal infor- bastantes considerável; QUe a ma 
maaos e alguma parcela da im- !lUtenção das cabines e a assis· 
prensa, o que é pior - a im- êéncia técnica custam preços ele­
prensa local que, com a força da vados; que o carvão que alimen· 
palavra escrita atinge direta a ta as lanternas custa Cr.S ..... 
profundamente, o empresário de 18.000,00 o cento de parE's e são 
algumas das ciclades deste país <>astos em média dois pares por 
carregando contra o mesmo a sess~o; que carissimos alva· 
anti

1
patia, a revolta e a ira das: rás de funcionamento, que a­

populações. z gora com a aprovação da nova 
Porém. o articulista que pro- Lei de Meios. no Estado cte São 

curasse entregar no amargo do Paulo, foram majorados em al· 
negócio, veria que o empresario guns casos de 100 a 800%; que 
atingido é uma vitima, que so- do preço que é cobrado na bi· 
fre a falta de renda em sua b!- Jheteira, 25% são pagos a título 
lheteria cada vez que o custo de de impõsto de Diversões Públi· 
)vida soõe a escada mágica da ças; concessão de desconto de 
espiral inflacionaria; que os !a· 

Coopera li v a de elet1 ificação 
Rural da Região de P. Prudente 
Reg. no S.E.R. sobn .o 6.741- Reg. no D A.C. sob n.o 1.177 

Rua Barão do Rio Branco, 371 - fundos - Cx. ostal, 371 

PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

sao colw<aauu::. os senhore» as­
:,OCHLdos da Gooperativa de Ele­
•rúl<;açao Rural de Presidente 
l:'rüden:.e, a se reumrem em As· 
sembléla Ge-ral Ordinária no dia 
l'í de março ae 1962, as 14 ho­
ras (duas horas da tarde), na 
sede da Associação Comercial e 
Industrial de Presidente Pruden­
te, à rua Siqueira Campos n.o 
601 - l.o andar, na qual será ob­
lServada a seguinte ordem do dia: 

a) - Leitura, discussão e vo­
tação do relatorio da Diretoria, 
Balanço Geral, Contas e Parecer 
ao Conselho Fiscal; 

b) - Ele1çào úos membros e 
suplentes do conselho Fiscal pa­
ra o exerclCiO de 19éi2; 

._;) - Ratlticaçâo cte medida 
tomada pele L.,onselho de Admi­
mstração e referente a cobran­
ça de uii'a sõbre-taxa mensal pa­
m o exercício de 1!:J62; 

cl - Ratificação ae medida 
tomada pelo ConselhO de Admi· 
nistração e referente à cobrança 
ue uma sõbre-taxa mensal para 
cobertura de juros a serem pa­
~os à Caixa Ewnômica Estadual, 
relacionados com o empréstimo 
que será concedido à Cooperati-
va, sôbre-Laxa essa que ficará a 
critério do Conselho cte Admi-
nistração; 

d) - Assuntos diversos. 
A presente assembléia funcio­

nará, vàlidamente, em primeira 
convocaçao. com a prE<>ença de 
metaõ.e e mais unr" dos associa­
dos. Caso êsse número não seja 
alcançado, a assembléia geral 
ordinaria funcionará, em segun­
da convocação, no dia 24 de 
março de TI1ô2, as 14 horas, no 
mesmo local, com a presença de 
qualquer número de associados, 
em conformidade com os estatu-

Declaração 
Eu, KAZUNO INOHATA, brasi­

leiro, casado, motorista, a fim 
obeter a SEGUNDA VIA decla­
ro ter perdido o certificado de 
propriedade n.o 180.266, expedido 
pela Delegacia de Policia de Pi­
rapozinho em 23 de junho de 
1961 do meu caminhão marca 
MERCEDES BENZ, motor n.o 
321.057-9.500.038 tipo 1959, côr cin 
za, adquirido com reserva de 
dominio de Seihachiro Yajima, 
residente à Rua Rio Branco, 31 
em Irapuru, ESP. 
Pirapozinho, 2 de março de 1962 

P/ Kazuo lnohata 
as.) Mario Nakazone 
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GRATON 

tos pelos quais se rege. 
outrossim, comunica-se esta­

rem desde já a disposição; 
aos senhores associados: Balançoi 
Geral, Demonstração da Com. • 
"Sobras e Perdas" e demais ao­
cumentos, na sede da sociedade,· 
a rua Barão do Rio Branco, 371 
- fundos. 

Presidente Prudente, 2 de tc­
vereiro de 1952. 

as.) João Petl'y 
Presidente 
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"E SEESSE" 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Hua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

50 0, 1\0 l'>t'êCM tl!l!: !lntr!l.d!l.!: pn. 
u:~. os estudanLes, até dç "esco­
las de samba", e uma sórie cmor­
me de outros fatores que seria 
exaustivo enumerar 

Então, quem sentasse à sua 
mesa para escrever combatendo 
o proprietário de um cmema, 
faria o contrário; passaria a de­
render aquele homem q,1e en­
trou em um negócio que sàmen­
te lhe causa grandes e tamanhos 
aborrecimentos, e no qual enter­
rou nrna pequena fortuna, e deu 
à sua cid&de uma casa de es­
petáculos. que é quasi sempre 
o "oásis" onde a população vem 
miti:zar a s<.~a sêcle de entrete­
nimento. 

A respeito desse assunto te­
mos um caso recente, e do qual, 
muito tristemente, tomámcs co­
nhecimento através da ieitura 
das edições dos dias 19 e 2G de 
novembro passado, do jornal A 
Folha do Povo da cidade rie Des­
calvado. 
~1a uvis ur~igo.s puuL.cuoo..; 

naquelas ed1çce::., e a.aeauo ul­
reta e prorunctamente o »f. A­

chílles 'l'ognetl, ant1go empresa­
rio em Descalvado e proprtetà­
rio do Cine São José daquela ci­
dade. 

v oniha;1te redator daLJüeles 
arugoi:), lld.U ~u ... ;Jeü:..t! Von~ "' 1U.f­

ça ele sua pa1avr" e:>t:I<ta ao cJ­

t.aL~o emprç;::)dl'lu, ~ulUO \..;.o.HliJ~IIt 

taxa filmes de Ma:<.z<.oroppi coa.u 
•·ai.:Jacaxls ·, quanuo e puol!co e 
notorw que e:ssas prouuçoes sao 
campeãs de renda em todo o 
pais. 

i.J,i';;:J!r.iU U t-JÍVl:)..l. d.<i.H.l:Y'"~o..) ..... L•J ..1.-'"-'._~ 

~,.;J.~ It::li.rd M•Lt:a .. ..lul.C ... J. o . ...: c.lV .. t.~. ... .;,.....:jU 

J..U {~J!l}>It;~.:.Li'..i.U, .l;.....,. ... ) o...!. .... ,~...~ ...... ,~. ... ~ \..4L! 

c...Át.d .. ~ va.~..1.:> l.i.V~ ~J. , ... v.J ·0 l.;.::o~ra 

U~.t.~UIJ u...i.!:) L..:...,..:>. L.i.:.-..J~o..C... J..;. ... !...4.v.:. .... ~ 

üe tllmes, e para se c:•mu· l..S 

_..uper-proauçoes tem se (jUc for­
necer aatas pnme,raH<t:iict: 1-..ua 
üm certo grupo de !ilmes que 
compõe determinado lote. 

r.,luanto as dificuldades para 
remodelação da cabine qtte com­
preende sõm e projeção, são bas 
tante grandes em vista do ele­
vado preço do material de al­
suns milharm; de cruzeiros. 

No caso em foco, conhecemos 
o sr. Achilles Tognotti de lon­
ga data, e quando de suas via­
gens à Capital, para marcação 
11e filmes e compra de material, 
temos oportunidade de as1dstir 
sua preocupação tr.n procurar 
saber quais as inovações da téc-

LIQUIDO 

------------------

• 

n:ca mod~rna. Dam. dentro clus 
possibilidades de sua praça, c\o­
tar seu cinema desses melhora­
mentos atendendo às exigência5 
ae seu público. Mesmo recente­
mente, tivemos notícia de que o 
sr. Tognetti acabava de adquirir 
!lovas lanternas automáticas pa· 
ra grande ampera"crn, cabeças 
de sôm ele alta fidelidade de 
grande e reputada marca banca­
cta de sõm de esquema modernr1 
e oue. ~or certo irá melhorar 
eP'l muito o sõm e a Ji)rojeção cto 
L:ln ~ f;?. o .,.usé. 

Qt;ar:o >:o "ménL 1<t nota . 
c:ontorme cita o ilu;,tre artlCu 
11sta, queren1a::; e1 ~r 4.LW t.cun­
bém será parte da remoc\ciw,:au 
qué o sr. TognetLl esc:.i. JJro..:uran­
uo taz,H·, e 4 ~.~.., camue;11 a~,ngl­

ra o préuiu J..l!oprntmeate ulto 
.lV!as p'\ra ttiClO lSlO :; j.l~-":!l'lSO qc~l! 

o publico C<JLlJ>Crc fr~queatan­

do o ':lnen1a, puts, ,,mnente eum 
as rendas de bilhetúia (tao rn1li 

guadas, atualmente, em quast to­
uo os pequenos cinemas ... J pu­
de o mesmo fazer essas melha, 
rtas. 

.;:,~ <;i.Ue a impl'<:!llsa íõ::'a1 cte 
0t!J~ 4.u~ o ,tJOVU ucl. l:J.t..iU."'-0 ven.na 

u ter W.1o..i.! .. aa't!n.la l.:'"i<JU.Ll uu t.: (;uu~ 

lOrtá vel, deve, ao cunLr,~no ele 

comoater esse antigo eHllJJ"t:.>á· 

r>o, que mlClOU o neguew U<.! 

cinema quando Descalvado 11üi.J 

comportava l><llda um:; c.J!>:l d~ 
ma10r porte, incen,Jva-lu a me­
Jhurar fazen:::to u:na critica cons 
trutiva ao invés de derrot1~'-:1. ~ 

destrlltiva, c apelar pam -, .' a 
população coJpere, frequ.:;;t:n­
tto, para que o sr. Acnill-s Tog­
netti que há tantos anos vem 
mantendo o cinema local, possa 
proceder às reformas e melho­
r-ias que a época atu:ll <lxtgc. 

Sent;mo-nus no dever de vtr 
r.m defesa cb cmpres.trio atin­
~iú.o, com o fito de c:;clar(.'t:er o 
'lmtre colega ele "-'1. Folha do 
Povo", que cin~ma nüo é o mai­
or :1e~ocio de todos os temp0s. 

.l. R. 'n'?"fo"~"'".,."" T r.•lo ... -;3. 

(transcrito de •pnoJ::ÇAO"} 

autorizados os CQ• 

racterfsticas de quo!idodo 

dos ródios e fonó9rofoa. 
do linho -~ 

'f 

-a !flarca da atualidade! 

10t +~·-H-ot•oi-o!·+~+++Mot•+•t-·t-+-I•++++++++-I•+++H•o!•-t•ot•+++•:<-' .f. 
+ ~ 

ICentro C ~~~ r I rasilj 
I st dos n"dos * 
~ ComtWÍ(·a, <tlle a (·ha111-!:-~' abertas as mulrieuias para o i: 
•I< ('\ll·so de INGLES. A se<'rttaria acha-~e abCl'Ül das 8,30 à + 
i 11.110 c das 13,30 às 17,00 h ra~, à rli<l :Siqueit·a Cnmpo·.•, 580. ; 

t - 24-163 - ; 
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maiúsculo! 
DIESEL 

I 
\ 

iariamente novas reclamações sobre autos sem taximétro 
. 1~t~ parece campanha .. desen- conhecimento ontem a ~arde, 1 tados de taximet ros e estes mar- bituado a pagar. Disse 0 miss!- sem taxímetro. Fica reo-istrado 

\ 0 \1 a 
1
contra : propnetanos de um passageiro dos citados cavam a importancia de 65 cru- vista que o carro que exorbitou mais uma reclamação sobre tais 

de veicu os sem _x1metros quan ve1culos. que disse ter tomado zeiros a qual ele- jã estava ha- no preço é um DKW cor verd, abusos •. 
do na real:dade e uma verdade um carro nas imediações da es- e, · - _.!{-".,...... ... _ 
a exploraçao que a população tação da Estrada de Ferro Soro-
e::.tá sofrendo dos proprietal'ios cabana, dirigindo-se à sua resi-
de tais autos que estão por es- dencia à rua 7 de Setembro n.o 
se motivo, demonstrando cabal- 1.623 tendo o motorista cobrado 
mente que não desejam o ta"<i- 100 cruzeiros pela corrida. Dis­
metro7 nã.o para favorecer o po se ele ter feito varias outras cor 
vo, mas sim para favorecer a si r idas anteriormente em autos do 
proprios . Depois de termos rcla 
tado ocorrencias com dois moto-

LEIA E ASSINE 

v 
lmpartante Estabelecimento Comercial 

· ·....[ · 

lLLIS-CH·ALMERS D-17 
ristas de praça que cobraram 
importancias superiores àquelas 
pagas por carros dotados de ta­
xímetros outra chegou ao nosso IMPARCIAL Negocio r direto sem intermediário 

ICA 
DE 

PAUL MIHALEFF 
MATRIZ : Hua General Glicerio, 3 .112 

FONE , 3113 --São Jo~é do Rio P r çto 

Ve-n.lem pianos das a famadas marPas : 

FED:\IANN - BllUNSTEI.\ - SONDERKLANG 

Vendas n vista e a prazo de 30 m eses. 

GRANDE NA POT~NCIA! Pedmann - Brunstein - Sonderklang 
GRANDE NA· TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENTO I 
EQUIPAMENTO NO!!MAL1 Si stema de leyonfomento 

hldróulico - Engate relâ .npago • Acrescentodor de 
traçO o. 

O SR . l'AULO MlllA.LEFF, Yf~ITA E~TA CIDADE PI<.:­

IaODICAl\IE NTE E HOSPEDA-SE NO PERJ.~TTI HOTEL, 

ONDE RECEBl..: PEDIDOS. 

EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se!e: ionador de valocldo. 
de - Tomada de fôrça • Direção hidráulica • Polia 
• Medidor de serviço. 

lll•tribuidor exc/9s/vo: 
SOCIEDADE TÉCNICA DE MATERIAIS 

s • S. • 
Divisão ele M6c;uinos Agrfcolos I 

Av. Francisco Mtctaran:o, 892 - PBX. 51 .0166 - S. Paulo J 
. _ f Q.!!S 

scola n·versa 
tilo afia 

CURS O RAPIDO - PRATICO E E FICIE, TE 
R égistrada no Departamento de Ensino P rr ' .. ssiona. <'!( > 

F:stado sob n.o 1.595. n AGUE C0~1 CHEQUE 

ÜUDENBAN 
O NOSSO BANCO 

R el'ém criada em P r esidente P rudente, comunica que 
acha m-se aber tas as matr iculas par a o referido cur so, que 
t era a dt:ração de 5 m eses. 
. .Ma ioi·es mformações com a prof, Misa e Yohem, à rua 

Qttint ino BocaiuYa n .o 7, Vila Marcondes, das 8 às 20 hor as. 
24-136 

idade in$Uptr6ve!' e resistência ilimi· 

dão a cs l odri1hos São Caetano 
d e incontestáve l superioridad e em 

aos ladrilhos comuns. Côres uniformes 

e permane nies, perfeito nive la mento, baixo 

porosidade sõo características' qoe explicam 

q profer&ncia dos engeniÍ~iros e constr1Jfores. 

pél~s< Ladrilhos .<;ão Cae tano. E paro maior 

belezo1 os lailrilhos Sêio Caetano são fabrica­

do.s erh , vq,rÍos côr&s, para $e rem usados 

isoladamente ou formando orig inais de~enhos - . 
Vermelhci, Amare la, Prê tQ.1 • P.érola e Verd e. 

I • • 

, • i '' 

um produto exclusivo do 

Para risear um laárilho 
São Caetano 

s6 oufro laárilho 
São Caetano 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 

• 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2 .073 - 1.0
• te l. 33-7146 - (Conj. Naciona l) 

L O J A S : R. Augusta, 1.825 -te!. 80-2181 R 3 2" ( Conj. Nacicnal) 

Rua 3 dP Dezembro, ~3 • Tel. 32-3429 • São Paulo 

• • 
I hpt~ l $onlca • 99,1~• 

335 C ia Comercial e Importadora Geraldi, · Rua Tte. NicolaJJ ~affei, - Irmãos Marini, 
· Rua São Paulo, 19 l 

Vend~~s€ o ímovel ond! funciona presentemente o AUTO 
SERVIÇO MAhTINS FADIGA, em terreno medindo I ix44 metros 
à Avenida Wa~nington Luiz, "159. A frente do prédio contem dois 
pavimentes: no terreo um amplo salão medindo 9 x 20mts., com 
gal~u·ia para escriiorio. Na parte superior uma residência-apârta· 
mente eontemlv &áving, 2 donnítõrios, corredor, cosinha, copa, 
guatto '-ara empregada coin WC e chuveiro, an~a de serviço han 
e banheiro completo. 

Um deposito todo pintado e iluminado com luz florescente, 
mêdindo 20 X li, co;m pé direito de 1 metros de altura com ins­
talações para arquivo, almoxarifado, secções de emp_acotan1ento, 
caixa ria e miudezas; galeria interna. 
.... Entre o prédio e o deposito contem uma area cobet·ta com 
espaço para dois caminhces e um auiomovel, com entrada ta· 
teral, cGberto em toda a sua extensão com telhas de aluminio 
e forrado t;Om durate.x:. Anexo um confortavel ,quarto para em .. 
pregado com 3 WC -e ehuveiro. Pintura recente, bôa ventilação 
e iluminação. , . , 'c 

Se houver interesse por parte do comprador poderá entrar 
no negócio um caminhão Ford f·350 com canoceria coberta e 
um furgão pétra 1.000 .quilos, modelo G 948; moveis e utensilios, 
instalações e grande estoque de mercadoria, esta avaliada em 
C r. $ 1.500.00~,00 mais ou menos. 
Trata-se de ntgocio direto sem intermediaria. Tratar à Avenida 

WashinJtan Luiz, 651 com Ophelis de Almeida Fral\çoso, 
Telefones, 540 e 1215 

Tomou ~oss~ quinta feira a SEUS RINS V40 MUITO 
no'la d1retor1a da ass. de 8[M 
proteção a lnlancia . _ 

Tomou pos::.e as 20 horas de 8. nova d1retona da Assocmçao 
5 a-feira na séde da Sociedade de Proteção á Infancia de Pre­
Médica de Presidente Prudente, - sidente Prudente. Como se sa-

----------,. 
Quando guiar carros à 
noite, nas estr adas, não -
use farol «alto"', isto é, -
luz eKcessivamenle for- -
te. Em seu bendicio e -
para evitar desastres -
- use o farol baixo, -
consÚ\'e.se sempre à di- -
reita e diminua a mar- -
cha quando avistar vei-

- culos vindOIS a o contrãrio. -

be, aquela entidade assistencial 
anualmente tem uma entidade 

de classe como patrona sendo 
este ano tal fato entregue á So­
ciedade de Medicina local, que 
vem amparando e auxiliando a 

diretoria a levar avante a sua 
obra. A diretoria cuja posse se 
verificou no dia Lo terá seu 
mandato até Lo de março do 

proximo ano. 

Resolver-se o caso 
da intervenção 

Tendo 46 motoristas requeri- do os detalhes da elaboração de 
do intervenção no Sindicato dos tal defesa devendo apresenta-la 
Motoristas com a finalidade de amanhã junto á autoridade com 
depôr o atual pr esidente Sr. Jo- petente, ou seja a Delegacia lo­
sé Fioravante, aquela entidade cal do Ministerio do Trabalho, 
através seu advogado Dr. Noro- pois como se sabe amanhã en­
nha Franco, solicitou e obteve cerra-se o prazo de 10 dlas que 
da Diretoria Regional do Tra- foi concedido para tal defesa. 
balho, em São Paulo, o prazo ___ ,.,... ____ _ 

l de 10 anís para formular sua de 
fesa. Segundo nos informaram 

1 
fontes dignas de crédito, está a 
direção do Sindicato ultiman-

CABELOS BRANCOS 

PILULAS Df.LUSSU. DIUR~tAS, 
DESINFli~ LAVAM [ A(ALMAM 

OS I H·lS ( 8E X!G A. EliMINJ'.M 0 

AODO ORKO ! <OMIA!lM AS OOW 
HA S (AOE I\A S. IEUM A TISMO ( 

tU11A<0EI DAS VI AS Ul iHÃl tM .. 

PILUI.AS 

DE·LUSSEN 

PECAS E 
I ACESSÓRIOS \ 

... ~ .. -,~~·~. ·:_.- -_ .... . -: _, .. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionG>u o Medicina, 
demonsttondo o pos.ibllidode da res• 
touroção dos e nt!l g ia < pe rdidos e do 
vigor sexual. Chamamos pois a atenção 
1a dosse médico p oro o f6rmula do 
fONOKLEN (r.omprimidos), destinado 
a re•tauração dos funções genlta is. 
Na s drogaria~ ou pelo re,e mb&lsa. 

C. P.3764,Tel.32·3507 ,S.Pc.ulo 
Pl2iam literatura c;H6tl, ,, 

PARA AUTOMÓV!;IS 
EM G~RAL 

.JOÃO KELLER 
& F ILHO S L T OA. 

desde 1934 

S. Paulo • AI. Glette, 864 • Tef. 52·3885 
't C. Postal 3283 • Telegr . JOK E ~ 
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Em 1960 contavam-se no ter­
Inglaterra e do País de Gales 
ritório relativamente exíguo da 
mais. d" 9"/.000 cegos. 

Nos Estados Unidos, em 1940, 
230.000 habitantes eram "legal­
mente reconhecidos como ce­
gos"1 definitão econômica ba­
seada num limite arbitrário, a­
clma do qual uma pessoa é con 
siderada incapaz de executar 
um trabalho util que exija o 
emprêgo dos olhos. 

Nos dez anos seg1,1inies, o 
número de casos de cegueira se 
elevou a 297.000, num aumento 
médio de 6.700 por ano. Espera­
\"a-se que em meados da década 
de 1960 essa cifra chegasse a 
356.000, o que representa uma 
proporção de cêrca de duas pes 
soas "legalmente reconhecidas 
como cegas" por 1.000 habitan­
tes (em 1940, a proporção era 
apenas de 1,75). 

A Fundação de Informação 
Sanitária dos Estados Unidos 

atribui em grande parte essa 
maior frequência de cegueira 
ao envelhecimento da população 
e à maior longevidade de nu­
merosas pessoas atacadas de 
doenças que podem levar à ce­
gueira. Tal é a situação geral 
nas resiões mais desenvolvidas 
do mundo. Até agora, quando, 
graças aos progressos da medi­
cina, da c;rurgia e da higiene 
pública, se conseguiu derrotar 
o inimigo num ponto, foi, infe­
lizmente, para vê-lo ressurflir 
e noutro. 

E' evidente, portanto, que as 
fôrças mobilizadas contra a ce­
gueira são ainda insuficientes, 
até nos pa!ses que dispõem de 
mais recursos e conhecimentos. ... ,. 

Que dizer, então, dos países 
menos desenvolvidos, onde vi· 
vem quatro quintos da popula­
ção de cegos do mundo? Como 
t natural, o panorama é ali dos 
mais sombrios. 

O lmperio das Trevas 
D .-o; trê,;, l.;ilhões rle indivit1uo·.; qu(' r-ov:>am hoje o no!'.so 

pLmet-.n, Plllo~ mono~ ül!'l mil111ie\.. - Pntrp m: QIIJi~ n:m.ouo 
criatv;as - vivem mergulhados numa noite p!'l'[létua. IL'L até· 

autores que julg-am tisse total muito ini'eri:>r à t·E'alldade- o 
Ju.lcu,lam o ninnero ele u:gos existentes no mundo em 1.3 

milhões. 

Ê·.,se império tlas tr1was tEm súdito~ em todos os países 

e conta mais de sete millhões dHcs nos C'!tmpos. 

N~ão há llllt:t só naç-ão, por mai., t.~Jn guardacla.s que 
sejam a!ó. ;;uas fronoteil'as sanit:í.I"ias, que e-.;;cape ao flagelo. 

Na maior parte das regiões 
técnica e socialmente adianta· 
dns da Europa Ocidental, Aus­
tra!ia e América do Norte, o 
1ndice da cegueira é a proxima­
damente de dois por 1.000 hahi­
tantes. 

No resto da Europa e na ma!· 
or parte da Asia cese índice 
atinge p~lo menos o dôbro. No 

Mediterrâneo Oriental e em 
muitos territórios africanos, é 

ae seis a dez vêzes mais eleva-

áo. O nome de "Continente Ne­
gro" repousa sE-m dúvida 11uma 
terrrvel verdade. 

Em certas aldeias do norte de 
Gama, o índice ela· cegueira nao 
é de um por 500, como na Eu· 

1·opa Ocidental, mas de um por" é muito necessária porque em 
10. Em dlVcrsas regiCes do Quê·Jrl 85 aldeias a margem do lago, 
nia. assim como no sul do ::;u-i •. onde se 1é:o~ um le-:en!;eamento, 
dão, encontram-1;e índices iL!ên-~ L. relação dos casos de ee~>uaira 
tJCos. Entre certas tribos da A-'( total e ae um em 4U, no:;, o attul­
frica ünental, nove homens em',$ tos, e de um em 30, nas criancas. 
10 sofrem de doenças dos olhos, fl A cidade de Kano, no norte- da 

uo Dl{ggo uug gm outru~ um in-~~ Ni~tena. possui um "bíiirro dos 
divrduo em oito apresenta gra· .. cegos", onde vivem, com suas fa· 
ves defeitos da visão. . . ~ mílias, 700 dêsse~ doentes. Fa-

Em algumas das alderas de cxa .!,. zem parte de antiga corporação 
na onde há maior número de~ criada para recolhe~· as esmolas 
cegós, uma corda da cânhamo' '11 (lue são consideradas no Islã um 
guia as mulheres ao poço que;: dever religioso. Um "rei" dirige 
elas não podem ver. Nos campos'~ os negocias da corporação com 
os lavradores se guiam por uma a ajuda de conselherros, também 
Yara de bambu quando semeiam,' cegos. 
a fim de não se afastarem da Durante o dia inteiro, os hos­
lmha reta. - mens da corporação, batendo 

Na Ridésia do Norte, ve-se di nas calçadas de pedra com os 
ante de uma missão, à beira de seus bastões, percorrem as ruas 
uma estrada que desce para o tortuosas da cidade velha para 
Lago Mweru, um cartaz com o chegar às mesquitas. aos merca­
:::.viso seguinte: "Dirija Gom ct..i· dos e às casas dos comerciantes 
dado- h:i regos". A ::.dvertência (conclui na quinta pagina) 
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Prometo que ao exercer a arte de cur~r, mostrar-l\le· ei sempre fiel aos preceitos da bllnestid:>ue, da caridade e 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, mhlha lingua calará os stgredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nunca me servir~i de minha profissão para corromper os 
costume;; ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramento com fidelidade. goze eu para semp~·e a 1111 ~~a 

vida e a minha arte com boa reputação entre os·homens. S~: o infringir ou dêle me afastar> suceda-me o 

contrário. Hipócrates (355.a C) 

:•••••-•••••••••••••••••••••••••g•••••••••••••••••••--•••••••••••••••••••••••••a••••••••••••••••••m••a•••••~••·••••w•••••~•••••••••a••••~•••••••••••~ 
»"I'+++++-~++++ .. •+++1'-H-+++++++\t.++++++•I-++++io+++-Io+•t-+++•l•-t•+io-t•+++++~++++++~++-t••M<•I<o[t+•I-•H++++•:•+++t<-t<++-l<+++•;•+ot<tt<++++..-++-I+t-++·:··l•+·:••I<•}•:O•I•+•H>!•+O:•+H•-I•+•lo++++++•Io•I•+-I•+-to+•!•o! 
••••••••••••••••••••••••••••••~••M••••-.••••••m••w•-••••••••••••••••••••••••••••••••-•••••••••--•••••••••••••Y•••••~••••••••••••••••••-••••••••••••• 

CI.JNICA NOSSA SENHORA~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. PAULO N. SOUZA 
Cardiologia 

R., DO CiO CAL VES 
# 

ORTOPEDIA TRAUil.JATOLOGIA 

Consultório: AVENIDA BRASIL, 5O 4 - TELEFONE, I J O 3 - Cx. POSTAL, 8 7 2 - PRES. PRUDEfffE 
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{da Faêuld~de de Medicina de U B ) •li TE• IA •* CLINICA t ::: : MAR 11r• Ml!DICA E CIRURGICA !J! Espccia!isla em Cirurgi;. Geral pela A.P.M. 

1 Especialistas em doenças nervosas DOEN~AS DE SENHORA • :+: F 11 do Colégio Americano e clo Colégio 
: P A R T O S :f:• e ow f! i Clfnica de Criancas : e mentais +' Internacional de Cirurgiões 
• Consultório: 

, AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 i!~:::::' Rio Branco 113. Fone 1304 Rua Rui Barbosa 503 :::~:~~u:g~~ 6;p:;:~:.o.:;::;~~ 
BarãolloRioBranco963-Fone 1085 ::d Residência: FONE, 878 t (AO LADO D,\-FARMACIA "UFB") e Maternidade S. Luiz)· Fone, 1171 
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HOSPITAl E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAl GRA~AS 
: DR. ENIO R. MAIA Diretor Pro~rietário: DR. ODILO A. SIQUEIRA DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
: CHnica Médica e Cirúrgica Operações - Raio X - Ginecologia - · Radiologia Cirurgia Geral Moléstia de Senho,ras 

. ~~ : DR. ABEL DE FREITAS DR. NELSON C. MARCHESE DR. DOMINGOS MILANO F o. DR. ALCEU M. CARVALHO F o. i i Dermatologia Radioterapia Cirurgia Gero! Cirurgia - Obstetricta Radiologia 

t~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~:ei~~~~~~\~~~~~~~~~~~~~ t: .. --~R. OSVALDO GARCIA :Ij lllsa de Saude Santa Maria li! DR. LINCDLN ct~~~!NDD MENDES lf! ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA ' 
MALDONADO DIRETOtt :J Medidina interna ~Cardiologia Exa:ne ii: Doenças dos ossos e das articulaçé2s 

• : graf1.a - Fonocardiografla - Au:scuta card1aca : 1 Médico Bol'iista do Hospital das Clinicas e 
Atende-se Dia e Noite CIRURGIA - MATERNII:~_~DE I eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo : : da Santa Casa de São Paulo 

CIJNICA DE CRIANÇA 

J 

DR GABRIEL COSTA :1 r;.ár~o-vascular comple~o com Eletrocar~JO- :

1
·: DR. MAT NE 

ELETROTERAPIA - RAlv ~ : da arteriosclerose e orientação dietética f'm • : 

. RUA DR. GURGEL. 6 5 : conexão com o Instituto de Cardiologia do : : Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 
~.~ (JI.mto ao Hospilal São Luiz) RUA DR. GURGEL, 4 4 2 • FONE, 9 9 ii: Estado de São Paulo. i+: Junto ao Hospital S Luiz) Fone 1171 

P PRUDENTE ~
I RUA MAJOR FELICIO r'ARABAY, 41 9 1t: ' 

Telefones: 1171-1172 ex. POSTAL, 54 - • I :TELEFONES, 791 e 999 :f: Resid. ITABAú HOTEL. Fone, 999 
I li'l 
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Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso ~ - MJIDICO - CRM 6784 -

;Jinica especialisada no tratamento das doenças nervosas e mt:ntais sem Internação :; I CUNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MÉDICA 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento precoce : 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) i _ Rua Ribeiro de Barros, 1613 (frente ao Edif. do Corrêio. Fone, 203 1 
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·-----------------------------------------------·------1·~-----~-----------········-------- ·~~-.~-----------~----------~---------·-··········--·----~ : 
DR. oDILo ANTUNes s•ou&IRA: :LABORATóRio DE ANÁLISEs ~+:o Doml·nuos Leonardo C I : 

- : :ANALISES CLINICAS- BACTERIOLOGih - : : r • e r avo o 1 

-- p I I Gperações - Doenças de Senhoras - artos : 1 VACINAS AUTOGENAS - METABOLISMO 
I 

: 1 BASAL 
t\tende-se das 9 às 12 e das 14 cn; 16 horas • : 

Consultório: 

Avenida Cel Marcondes, 1225 - Fone, 1219 
Residência: TELEFONE 550 

•. .a' -_, " .... ' .. ... • • . • • • . ~ 

DR. J. J:. TOGNOLI 
G:onsultório: 

RUA DR. GURGEL 2 O 8 
CX. POSTAL 6 9 O • FONE 

- RUA SIQUEIRA CAMPos, 839 - FONE, 68 

-
Presidente Prudente 
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Inaugurada a Fabrita de Tratores da Massey-Fergnson do Brasil S./\. 
No dia 24 de Janeiro último vez que a indústria nacional já lavra para saudar as autorida- dústria de tratores no ~rasl1, v!mento d!l. ll.~1'0PilOU1rüt bnu;j. preendlmenLo àa M!l5ôey·fer- MaôBey fer~uoon ue Toronto, Lo 

• 

foi inaugurada em São Paulo a sileiro, vieram ao nosso pais os des e convidados, agradecendo se acha capacitada para atender !eira. No mesmo sentido mani· guson. ram alvo de várias homenagens, 
fábrica de tratores da Massey- seguintes diretores da Massey- especialmente o apôio que o go- às necessidades da lavoura bra- festou-se o sr. Lélio de Toledo No final da cerimônia, o pre- tendo também visitado as inste.­
Ferguson do Brasll S .A., insta- Ferguson Ltda.: srs. Albert A. Yêrno brasileiro dispensou à ins- sileira. P iza, diretor superintendente da sidente João Goulart cumpri- lações da Vemag e da Perkins. 
lada no Centro Industrial do Thornbrough, presidente; John talação da indústria nacional de Encerrando a cerimônia, 0 sr. Vemag e diretor da Massey-Fer- mentou o presidente e diretores No dia 25, em Aguas de São 
Jaguaré (av. Engenheiro Billings H. Shiner, vice-presidente de tratores. José Bonifácio Coutinho Noguei- guson do Brasil. da Massey-Ferguson, congratu· Pedro, o sr. Thornbrough presl-
2.299). Nêsse local inicia-se a Vendas; H. G. Kettle, diretor de A seguir, 0 ahnirante Lúcio ra, em nome do Govêrno de S. Usou também da palavra o al- lando-se pelo lançamento do diu ao ato cte instalação da li 
fabricação do trator Massey-Fer- Relações Públicas; Harold A. Meira, presidente do GEIMAR, Pauo manifestou a sua satis!a· mirante Lúcio Meira, presidente trator MF brasileiro. Convenção de Revendedores da 
guson brasileiro, modêlo MF-50, Wallace, vice-presidente de Pro- pronunciou um discurso, no qual ção pelo empreendimento da do GEIMAR, que fe:~> um retros- CONVENÇÃO DE Massey Furguson, que registrou 
equipado com o motor Diesel· dução (Fabricação); John H. pecto das providências tomadas REVENDEDORES numeroso comparecimento, ter

1
• 

Perkins, também produzido na Beith diretor de Operações Es· pelo Govêrno Federal no sentido Durante a sua permanGncla em do-se encerrado no dia 27. 
capital paulista. A nova indús- peciais; e Kenneth C. Tiffany, .. de estimular a instalação da in· S . Paulo, o sr. Alberto A. Thorn Na manhã do dia 27 S .S . re-
tria tem capacidade de produ- vice-presidente de Finanças. I· .. pondo em relêvo o valor do em· broug e demais diretores da gressou ao Canadá. 
ção de 400 tratores mensais já gualmente compareceu àquelas 
com índice de nacionalização cerimonias o sr. M. I. Princhard 

de 7llCJo. 
Além do grupo Massey-Ferguson 
(o maior produtor de máquinas 
agrícolas do mundo) - que con­
grega a M a s s e y · Ferguson 
Li mitada, com sede em Toron­
tCJ, Canadá, e a F . Perkins Ltda. 
- várias organizações brasilei­
ras participam daquele empre­
endimento. Das firmas nacio­
nais destaca-se a Vemag S.A., 
que contr ibuiu para a integra­
ção do capital daquela fábrica 

e fornece peças componentes do 
trator MF-50 bem como ferramen 
taria especializada. 

A flm de participar das sole· 
nidades de inauguração e de 
outros atos que assinalaram o 
lançamento do novo trator bra· 

·-~--·--- ...., 1 

~ 

diretor.gerante da F . Perkins 
Ltda., da Inglaterra. 

INAUGURAÇÃO 
Ao ato de inauguração estive­

ram presentes os srs. José Bonl· 
fácio Nogueira, secretário da 
Agricultura e representante do 
governador Carvalho Pinto; al­
mirante Lúcio Meira, presidente 
do GEIMAR e do GEIA; Celso 
Furtado, superintendente _ da 
SUDENE; Hugo de Almeida Le­
me, diretor da Escola Superior 
áe Agricultura "Luiz de Quei­
rós"; o presidente e diretores da 
Massey-Ferguson Ltd., além de 
outras autoriddaes e réPresen­
tantes das classes produtoras. 

Inicialmente, o sr. John E. Wil­
liams, diretor-gerente da Massey 
Ferguson do Brasil, usou da pa-

exaltou a importãncia de que se 
desta a iniciativa da Massey 
Ferguson do Brasil para a mo-

dernização de nossa agricultura, 
através da mecanização. uma 

USINA DE LATICINIOS VALE rJO 

PARANAPANEMA 

àistril)ili à população pruden tina! 

consumo diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

,7-i 

1 Leite Pasteurizado 
~ 

em garrJ.!:lS com fecho inviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pvr 

processos especiais, conservando todo o 
~.: ~, . seu poder de pureza 

Massey-Ferguson, que vai con­
correr para o progresso da agri· 
cultura. 

Nomesmo dia 24, à noite, a di· 
retoria da Massey-Ferguson do 
Brasil ofereceu um coquetel às 
autoridades, imprensa e classes 
produtoras. 

EM BRASILIA 
No dia 23 de janeiro, em Brasí­

lia, o presidente João Gaulart 
conc"!deu, no Palácio do Plana!· 
to, uma audiência especial ao 
sr. Albert A. Thornbrough, pre-

sidente da Massey-Ferguson 
Ltd., e demais diretores dessa 
emprêsa. 

Pouco depois, no pátio frontei­
rc à sede do govêrno, foi apre­
!;entado ao presidente da Repu­
l; lica, o primeiro trator Massey­
Ferguson fabricado no Brasil. 
Essa unidade foi oferecida à 
RUDENE, na pessoa de seu su­
perintendente, sr. Celso Furtado. 

Durante o ato, o sr. Albert A. 
1 hornbrough saudou o chefe da 
Nação, exprimindo a satisfação 
com que a Massey-Ferguson 
Ltd. vem colaborar para a ex­
pansão da indústria nacional de 
tratores, dando importante con­
tribuição para o maior desenvol-

MERCED ES-BCNZ sig n ifica, acima de tu d o , 

COI'~F!ANÇA. Confian ça que ~e impô~ na Eu;opa e 

f!l("l ~i~ no mut.clú iod ,..., , p.:::a qucd:dctd e tr;::diGio­

~ ~·' ' i! na! d e se~.;s ve ícu!c s. A SO fUI-.,!G E S.A. 

b • 1 b - ' 11 Er c .. ~Ec B~ ' ·z tem prestac o sua co c' oraçuo a tvl - "· tu 0 · c~~ 

Db BRASIL S. A. f orn ecend o lhe pe ças fundidas 

de vital importância p : ra a mar: u ~e n çsb d<m a 

efi ciê ncia e d P.ssa du ro bi :idode qua mor ivarom o 

pre ftrê nc:ia mundia l pe lo nome ~.\e r ced as· Benz. 

umu inJústria a serviço 

da indú stria bra siletra 
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flledico de Plantão permanente - Transfttsªes de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remocões com Ambulância. 
DR. OSVALDO G . MALDONADO 

Clinica de Crianças 

DR . .JOÃO ANTONIO V02:ZA 
Laboratório de Analises 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
I Eudoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringologia 

DR. MARIO BUZZI. FILHO 

DR. ADONIRO CEST ARI 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clinica G eral lJR. ENNIG BOTELHO PERRONE 

DR. MOAcx·R CESTARI 

Cirurgia Geral - - Ginecologia 
Obsietricig 

Cirurgia 6P.ral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

Oculista 
DR. CLAUDOMI~O ALBERTAO 

Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clinica 

DR. ALFREDO MAitTELLA 

DR. ARMANDO DREYER 
ESCALA. E AS 23 H ORAS 

DR. DOMINGOS M I LANO FILIIO 
JJR . AJAX GONÇA·L VES 

An estesia 

Doenças Nervosas Radiologia Clínica 

R. DR. GURGEL, 101-Tel. 1171 e 1172 - Cx. Posta1777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

O lmperio das Trel!a~ 
(conclusão da quarta pagina) 

ricos. A noite, quando voltam, 
o tesoureiro oficial divide entre 
todos, segundo uma fórmula 
complicada, o produto das co­
letas. 

Também na China há uma Cor­
poração dbs Cegos, que é a mais 
antiga de Pequim é cujos arqui 
vos datam, segundo se diz; do 
princípio da dinastia Han (206 
antes de Cristo) 

~uantas crianças 'há entre os 
cegos'! 

Uma verificação realtzada na 
Africa do Sul mostrou que em 
100 cegos, 16 haviam perdido a 
vista antes dos 20 anos. No Quê· 
ma, entre 65.000 ou 70.000 cegos, 
22.000 são cr ianças e a~oleseen· 

tes em idade de trabalhar. 
Outros inquérito realizado nu­

ma região da Rodésia do Norte 
revelou que, entre os menores 

de 18 anos, 3.235 crianças em 
100.000 e ram cegas; 830/o dos ce­
:;os examinados haviam perdido 
a vista antes dos 10 anos de ida­
de e 90% nas proximidades dos 
20 anos. 

A India conta pelo menos dois 
milhões de habitantes cegos; 
30% perderam a vista antes dos 
21 anos, e a maior parte, duran­
t e os seus cinco primeiros anos 
Cie vida. 

O govêrno da India, em seus 
esforços por obter os mell1ores 
resultaclos da ação em favor dos 
cegos, foi levado a fazer os se­
guintes cálculos: supondo que a 
expectativa de vida de uma pes· 
soa que fica cega antes dos 21 
anos seja de 40 anos, a duração 
total do período durante o qual 
os 600.000 jovens enfermos terão 
de viver nas trevas será de mais 
de 24 milhões de anos. 

Considerando o conjunto dos 

Ginasio São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS. COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

ijURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNQ 
NORMAL E TÉCNICO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o Z.o 3.o e 4.o anoa ) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1Z86 

ex. · POSTAL 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
Am.ÚSSAQ : Diumo e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
Completo laboratório de física, qtdmlca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magníficas praças de esportes 

••• «<i E LO». ·~ I t••• 3•••••• ••••; I 
I r··········,·· 

1 VENDE-SE NO BAR E 

grupos de idade, o número to­
t al de anos de cegueira que tP­
rão de suportar os dois milhõe~: 
de cegos da India ultrapassa 41 
milhões e êssse fardo pesar:l. 

mais de 58% sobre os que tive· 

rem chegado antes dos 21 anos. 

*. * 
Muitas vezes é difícil perceber 

a significação dêsses dados no 
plano humano. Quem quiser tt::t 
uma idéia do que é o problema 
da cegueira no universo deve 
tentar imaginar que em Tóquio. 
a maior cidade do mundo, toclol!l 
os habitantes, homens, mulheres 
e crianças, sejam cegos. E não 
basta. Deve-se imaginar em :se· 
guida que se está em Roma e 
que essa cidade é vítima da mt::s 
ma catástrofe. A soma da~ po· 
pulações das duas cidades cons­
titui mais ou menos o eouiva.­
lente do número total de cego;,~ 

existentes no mundo. 
Pode-se ter uma idéia da exten­
são do frageo considerando que 
o número de cegos da India 
ultrapassa o total da população 
da cidade norte-americana dt$ 
Los Angeles, ou que há mais ce· 
gos só na cidade de Calcutá do 
que em todo o território do Ca­
nadá. 

•• * 

Entretanto, em dois têrços dos 
casos, a cegueira poderia ter si· 
do evitada. Representa ela uma 
soma enorme de sofrimento inú· 
til, ao mesmo tempo que um 
prejuízo econômico imenso. • 

SORV:ío;TERIA C L ::' E R : 

Avenida cet Marcon!lcs I .93o : :. .~,~mrbcatemE·~e~c9om L·:,· ! (A. O LADO DA CAS~ ROTTA) I I.~ I 

t•••••••• •• • a••••••••• • •~•••••• • •••~••••• ~ 
.......... ---~~---------------· -~YJfl(',t;l'ffR DI Qlt'fQlU • 
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blicas, "shows", atrações, bailes 
etc. obedecerão o disposto no 
artigo 46, do decreto federal n.o 

-~--- ____ J _____ _ 

N~dt~.\~~~" .~~~~ ~ .~!!~fo~a moto!?L~!J"'" A ti vi dades Profila ticas do SEHAI 
tubro do ano passado expedida desejavam a medida. Na cidade, São Paulo (Interpress) - NAI. 
pela autoridade policial, não foi operam agora os autos com ta- O problema da profilaxia da tu Assim é que no ano passado 
cumprida. E ' a que trata do ca- ximetro e os sem taxímetro. Não berculose, consiste em abreugra foram feitas 7.728 abreugragias 
so da implantação dos taxime- há nem haveTá obrigatoriedade fia de todos os candidatos a cur sendo 6. 683 em alunos e 865 em 
tros em Presidente Prudente e ~os e a emprego na adoção empregados. enquanto não se resolver o im-
que em fevereiro último teve pa- t da mesma m~dida para os alu-

passe, estando ele atualmen e 
ra truncar a sua efetivação e nos e empregados e ainda, em 

Por outro lado, o SENAI nas 

t Urso l·nter- tramitando na justiça. suas atividades de medicina pre-cumpnmen o o rec exames complementares nos ca· 

Ponte Rodovial·ia de Pres. 
rudente a São Paulo 

COft, ESCALAS POR MARACAI, ASSIS, OUrll 
NHOS, !JIRAJú, l'fAPETINiNGA E SDdOGABA 
Com novos c. colijortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares asfaltada em toda a sua extensão 

EMPREsA DE TRANSPORTEs Andorinha 
HORARIOS 

PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 • 19 e 20 HORA~ 
i'ARTF. DE SãO PAULO: às 7,30 - 1~.SO - 1!),30 e 22,:;í) 

COM E~C.r'\LAS E AS 22 HORAS DmETO 
A.G~NC14. : ESTAÇAO RODOVIARIA - FONE, 36-liJ21J 
-ENCOMENDAS: AV. TIRADENTES, 8-16- Fúne, 31í-08~6 
PRESIDE~E PRUDENTE : PRAÇA O DE JULHO -

SÃO PAULO 

Agtnda.: - E6tação Rodoviãria - Fone, 3G-1026 
Encom~mlas: -Av. Tlradentf's, 846 - Fon'!, 35-0~·w 

PRESIDENTE PRUDE...VTE 

Agllncia: -Praça 9 de Julho- Edif. «ROSA rER~rri» 
TELEFONE 95 

Encomendas: - Rua Dr. t)OSé Fó:T.. 636 - Fone, 1316 

sos suspeitos. até sendo cuida cializado, efetuou 303 vat:inações 
do com grande empenho pelo ventivas, a cargo de orgão espe­
Departamento Regional do SE- 42 antitetanicas e 449 pelo B.C.G. 

Instituto de Idiomas Yazigi 
Acham-se abertas as matriculas par~ 

o l.o .~ 2.o e~>tágio. Turmas novas e li­

mitada'S. Av. l\Iel. 1\Ia.rcon<les, 1119, das 

9 à<> 11 ~ lias U às 16 horas. 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:da desde 1940 em !odo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS <::ASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cruzeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBO,- Caixa Postal 31 
- MACA:e. - ESTADO DO RIO. 

Vende-se no Centro_ 
Uma casa e 3 apartamentos, à. rua Dr. Gurgel, 388-396 
Tratar pelos Fones, 660 e 1095, com o sr. Romeu 

24-137 

MoDAs LouvER 
- SOB A DIREÇAO DE­
LOURDES e VERONICA 

Especializada em enxovais para noivas pos· 
f>Lil o que há ·de mais finG gosto para a mu­

lher moderna e _elegante 
(Lourdes .ex-funcionária da secção de Mo. 

tias de Martjns Fadiga & Cja.) 

RUA JOAQUIM NABUCO, 50 ( -FONE, 85 

O MAIS COMPLETO E BEfil MONTADO DE P. PRUDENTE 
o restaurante ~ue a cidade Necessitava 

' . 

BAB--SORV ETA RIA--B OMBONJERI 

' .. ' . 

enhum acordo até agora entre a 
sede e o istrito de Mar aba Paulista 

Divulgou-se a dias, a possibili­
dade de vir a existir um acordo 
entre dirigentes politicos de Ma­
rabá Paulista e do distrito de 
Theodoro Sampaio daquele mes­
mo município. Tal acõrdo deve­
ria fazer com que um nome que 
reunisse a preferencia dos elei­
tores de ambas as localidades, 
fosse estudado para ser lançado 
como candidato, a prefeito, uma 

v-.-··,, 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
OUO DE 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 

.. 

Tfl, 9-3690 • Cx. POSTAL3S98 

LEIA E ASSINE 
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vez que o numero de eleitores 
do distrito é maior do que o c· 
Xistente na sede do municipio, 
o que viria obrigat a uma con­
ciliação nesse sentidO. Em caso 
de a população de Theodoro 
Sampaio, cerrar fileira em torno 
do nome lançado pelo distrito, 
este, automaticamente seria o 

grande vitorioso na eleição do 
dirigente do município. Confír­
mam-se entretanto agora, as in­
formações que dão conta de que 

não chegaram aindããümacõr­
do as diversas correntes politi­
cas em ambas as. localidades, o 
que parece dificultar o movhnen· 
to de conciliação. 

~--:-ey:'V~-... _.....,.~ r:-"' 
\ ú::<~ po:1n•1. aw<si (l:lrler 

1\Iatrlenl:ul!lo-se na 

Alian~..a Fr!lncesa de 1'. Pru-

dento - Fone - 10·55 

Gara:~te óti~10s resu'ta· 
dos -9m qua~qqr;r cultura 

------------------------------------
o novo ndubo ferlig-~n g;g. 

nulado, da Elukeir~ :z, 6 o ldt~h>!, 

Conl-im todo;. os c!e :ntt:1t01 

CA ADIO 
CONCESSIONARIA ULTRAGAZ 

FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETRICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS ESTERlOFONICÕS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz __ ___ .... 

G A M A R I:A CO~ERCIO DE GAI 
., + ~ + E APARELHOS DQMEJTICOI 

Rua Nicollau Maffei, 141-Fone-. ISS e 160 PRESIDENTE PRUDENTE 

:1 ._ - · • - - : · - a • · _. J. a~ 11 t 'at l ..... •, l 1 ~ .. • • • .-6 • 1: ; 

p,erfai tamente asatm ilóva 1 • 

•• ao empedra ., não levanta 

ooeira • n5o enlope a adu­

) adelra • 6 fócll de empre· 

gol l ançand" em <abertura. 

FERTIGRAN 
a ~ltlma pal.:zVJ'o em adube 

?RODUTOS QUÍMICOS ELEKEIRO'Z S. A • 
• t. 15 d~t Novembro, 197 •. 5.• • C. PoJtcl ~55. i. Powle ~ 

Movimenta-se a paro~uia 
para o::retiro:'!.·, espiritual 

A Paróquia de São João Ba- menta da amplitude que compre­
tista, sob direção do Padre Hi· enderá o retiro espiritual duran· 
lario Pierick, está incrementando te os dias de !estas carnava­
entre os católicos pirapoenses, o Jesca. 
desejo de participar do retiro 
espiritual que teve o seu inicio 
no dia de ontem e se prolonga­
rão até o dia 6 do carente. A 
Pia União das Filhas de Maria 
daquela paróquia, assim como a 
Congregação Mariana e grande 
numero de católicos estão parti-

cipando dos rituáis· religiosos 
tais como, reuniões, missa com 
pregaÇão, ensaios de canticos, 
reza do terço e orações. O pro­
gra.ma do retiro compreende a 
participação integral de todos os 
rituais de que é composto ha· 
vendo em Pirapozlnho conheci· 

Elixir com vitamina 81, 82, B&, P.P. 
Cálcio e Fósforo 

TÔNICO DO cfREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
l 'ÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos : S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32·3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 

• 
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Camara envia oficio ao Sindicato 
llutonomos de Veiculos Rodoviario de 

Condutores : SftMBRft de Pirapozinho 
Presirlente P udente 1 encerrnu a compra de an1endoi1n 

o 1:1•. Jcs:Q rnm avante. pre· 
sidente do Sindicato dos Mo­

toristas de Presidente Pruden­

te, acaba de receber da Cama­

l'a Municipal, oficio em que 

a edilidade cumprimenta aqu9-

lr. entidade pe!o gesto mag­
nífico em ter ·cedido a séde pa­

ra que c! UI ante o dia, ali fun 

ciomm salas de aulas do Gru­

po Escolar do Jardim Aviação. 

Requelímento n.o 837-4 ào ve­
n~actor Thomé Atalla, aprova­

são de 26 de fevereiro no sen­

do por esta edilidade em s~s· 

tido le que fosse consignada 
na ata de seus tra oallhos, um 

voto de louvor e de congratula-

po E~colar do Bairro do Jar­

dim Avação. sem outro parti. 

cular, prevaleço-me do ensejo 

para apresentar meus pl'ote.,. 

tcs de alta consideração e apre 

ço. 

R eseit.osas Salidações. (a ) ! Informa o nosso cor1 esp:..n- a Sanbra, tenha er.cerraJo as 

Ataliba Pires de campos- Pre- I dente em Pn•apoozin;lO, quJ compras. outras firmas meno­

sidente. a compra. de amendoim peio res ainda, continu~m a adq\Jl• 
fll'ma Sanbra ( SM.!ii!•.lade Al- rir o produto. 

Tem o seguinte á V.S., para. 
conhecimento, uma copia do 

ções aos membros do sindicato 

dc.s Condutores Autonomos de 
Veículos Rodoviarios da Alta 

Soro::abana, pelo magnanimo 

a. to de ceder sua séde soei a l 
para o funcionamento do Gru-

Dia 12 os exames de segunda epoca 
O Centro Cultural Brasil-Es- segundo os exames de segunda nha em prol da construção âe 

t::..dos Unidos que Já iniciou época daquela entidade. Com, sua sêde propr;a. 

as tnscriçes para o curso que 

manterá em 1.962. está infor-

mando aos iinteressatros 

dar-se-ãu no proximo àia 

que 
12. 

ja ini"ormamos o Centro Cul. 

tural Brasil-Estados Unidos 

ira ampliar suas atividades em 

1. 962, devendo iniciar campa-
LEUlM E ASSINEM 

O IMPARCIAL 

g·odo"il'a do Norde~te lira;.i-
Jeiro l, ficou l!Jict>rt'rtlia no Ui• 

timo ctia 28 de feve reiro. Se­

gundo ós mesmos iniormes a­

que:a importante firma in-
tlustrial. adquiriu na Ui L; ma 

~· :tfr~. a quantia de 153 mil, 
515 :;acaó' (.e amentloim. As de 

claraçõcs do nosso conespoi~­

dcnLe, in"!ormnm qne embc.ra 

Previna st'u filho c·on­
t ra a paralí>oia inf>Ht· 
til, cl:m:!o.Jh~ a \"a­
Pilla S \BIN, CJUl' br<'­
\". 1nente seri dl..,ll·ihui­
da a todas a-. ~·:dct­

dt"<; do int!"rio:-, gt•.Jtlr;­
t:lnPnt" pela St'('l'•·l:t­

ria dn Saütlt> llcJ E~· 
t:ulcl , 

Companhia Ma conde Comércio 
Rua Rui Barbosa, 609/638 - PRESJDE. TE PRUDENTE 

A) HELAT()RlO DA DIRF.TORIA . 

tuhore" Acionhta;; : 

En1 enmp1·imento às •lispos:ções Jeg·nis e t•,.tai.nl::u·ias, 

t·ent~s ao o.:et·cicio eucenttdo eJu 30 de Dezcn~bro dt• 

,.:.:: meLPmvs à. n}li'!lt'iaçãiJ de \'o.~,a.; Senhorias. o l!:llUll!.\ll 

1Jh; l , a _ompauhadv:s do l'arccet· do Con,.,elho Fiscal 

:F'Icomo'l à di~posiç."io dns Senhores Acionisms pttl'!~ quni!srJt.·:'l' esc·larf'~·iJnentt..'.>. 

~-- ·-- . 1- --- -- .. ------~-~------..-. 

Pr<'sidente prutlcllte, 18 de Fe\'et·eiro de 1!162 

WALDEi\fAit MA.HCO~DE~ 

Di1·etor SuJ,.:erintendente 

:c) U~\LA . 'ÇO GF.RAI. ENCETIRADO E:\[ 80 DE DEZEl\ICl!O DE t9Gl 

A) DI~Pú~I:VEL 

ll) 

Caixa 

Bancos 
HE.-\ LIZA VEL 

I - Cont.1s c Efeitos a Receber 
B:1ncos - DPp~sitos Vinculados ....... . 

Banros - Depósitos Legais ......... . 

C-o1tlas de Empt·egados .... .. .. ... ... . 

Depósitos c; ·t<.ol'l!ecedores .......... . 

Du]; licatas a Receber 

Flf>'itus :1 Receber 

.'\.TI V O 

68.172.00 

1.000.000,00 

5.000,00 

311.617,:)() 

24.811.065,70 

150.000,00 

. .., 

62.489,40 

1.317.679,80 

26.345.855,20 

1.380.~69,20 

F) F.,.'\IGIVEL A CURTO PRAZ0 
I - ~\. Pagar p/Mercadorias 

C ..,nta;,; a Pag-ar .................... . 

- Du-plica tas a Pagar ................. . 

I1 - Outn .. s Obrigações 

B~ncos-Saques c/Títu>;:,s e;n Caução 

Em].Jréstimos Bancádos 

Emptéstimos Bnncá.l'ics c/ Garantia 

Vinr~'llada 

Apo:;entallorias a Pagar 

Durticatas Descontadas . . ..... .... . . 

.p 

NIL~ON VITALJ~ 

Diretor Tesoureiro 

PA;:,SIVO 

66.185,00 

503.376,0(1 
\ 

1.604.596, 7 0 

2.000.000,00 

569.561,00 

Tit,tlcs Descontados ............. _ .. . 

710.000,00 

H4.14-1,SO 

11.829.978,80 

1~) J:J.ui) 16 4:':;8.723,30 17.00o.2S1,3J 
Il - .i.\lercadorias 

Canos e Caminhões Novos 

Péçus e Ace::,sório;,; 

Cum)JLJ;;tiviis e Lubt·ificantes 

P1~e;;,s e Câmaras 

C) DIFT<:RJ!OO 

Cauções .. .................... ... ... . 
Fundo de Garanlias Fiscais ........ -. 

AdJc.ional do Imposto de Renda 

Restituível . . . . . . ................ . 

Apolice;,, Ações e Bonus .......... . 

D) 11\IOB!U.ZADO 

616.000,UO 

3.69õ,689,80 

788.635,00 

34,!'\17 ,90 5.134.862, 70 

5.535,00 

9.-196,01) 

61.700,00 

31.480,717,90 

21)7.000,00 3-16.731.~0 

G) 

I . 

"T_a:o EXIGIVEL 

I - Reservas e Provisões 

P. es~>l va-De:preciação de Máquinas 

r•eserva-Depreciaçi.to de Móveis e 

Inslalaçõp.;; ....... . 

Reserva-Depreciação de 
VeLulos de Uso 

Provt[,ão p/ Contas Duvidosas 

II -- Capital e LucnJs 

Capital r.cgh;trado 

4.~0.000.00 

280.000,00 

90.000,0() 

2.480.0Ufi.UO 3.280.000,00 

Máquinas, Ferramentas e Equipamentos 1.697.815,50 

1.258.643,20 

Lu::ros Nií.o Distribuidos 

F'unclo ele Reserva Legal 

15.000.000,00 

1.552.7<11,1 o 
261.654,-!0 16.81-1.39 s ,50 20.G!J4.39:,,:.u 

]\lóvCJ~:, ütensUos e Instalações ..... . 

Vdculos a Serviço da Casa .. .... ... . 938.600,00 3.Sf:5.058,7{) 

Total do A ti·. o . . . . .............. . 

E) C'ONTAS DE COMPENSAÇAO 

Ações Cau~ionadas ................. . 

Duplicatas Descontadas ............. . 

Bancos - Conta Vinculada ............. , 

Bancos - Conta Caução .............. . 

Bancos - Conta Cobrança ........... . 

'I'OTAL 

11.829.978,80 

950.640,90 

3.971.989,10 

101.136.00 

50.QOO,OO 

16.853..744,80 

37 ,102.676,8;) 

16.903.7H,8() 

54.006,421,60 

C) J)Ji.:\IONSflc\('l\0 nA CONTA DE . U5ctt0S E PERDAS E:\1 !~O DE DEZEMBRO DE 1961 

DEBITO 
Cm·ros e Caminhões Usatlos, Propaga.ndas, Ordenados e 

Contissões Vendedores, Despêsas de Entregas de Autos, Sa-

larios da Oficb1a, Frevidencia Social, Gratificações a Em­

prsg·actos, Fen·ttnwHtas e 1\.faterial de Consumo, Depreciaçã,"J 

ue Máquinas e- Equipamentos, Despesas Diversas de Ofici-

na, OrdeYiados, Honorarios da Diretoria, Subscrições., Au. 

xilios e Donativos, Despêsas rle Escritóri0, Despêsa;; 
Bancárias Desp.;>sas · com Vei·~ulos a St'T\'i!;o dn 
Casa, D~spêsas de Viagem e Reprcsentaçã:o, Estampilha~ 

ltedí.rais e EsU•duais, Juros e Descontos, Imposto s/ Venuas 

:Mer·cantis, Fr~tes e Carretos, co. l'l.'eio. Telegrai'.J e Telcfo· 

r.e, Despêsas DiYersas. Impostos e Taxas, Alugueis, Seg·u-

ros, Agua. LH:z e Fórça, Conservação de Predios t; Equipa· 

mentes, Depreciação de l'v!óveis e Utensílios. D~preciacã:o 

de Veículo!> :t. Serviço da Casa e Provisões p/ Contas Ouvi-

dvsas. 

Fundo de Resel-va Legal 

L:.:cros Não Diztriouidos 

TO 'I A L 

••••••••••••••• ' •••• ' •••••••• ,. J 

o ti' t' ' I O I o I I o o to o o o • l4 • t\ t o t' 

75.391,80 

1.432.444,40 

31..130.817' 4.0 

1.507.836,20 

32.638.653,60 

Total do Pa:;sivo 

ll) CONTAS DE COl\IPENSAÇ.lO 

Cutl\;ão da Dirêloria 

De;;contos cem Bancos 

Dup:icatas c; C.:br. Yin::u:a•la 

Duplica-tas Cau::ionadas 

Duplicatas Entregues p / Cobrança 

TOTAL 

11.829.978.15:,1 

sru ~.J.O.DJ 
3.971.989.10 

101.136,00 

5CJJOG,OO 

16.853.744,80 

CREDITO 

Cnl'ros ., Camin1tões Novos 

Pe~as e Acessc'rios, Combustíveis e Lubrificantes e Pneus 

e Câmaras • o • • o •• o ••••• o ••••• o •••• o •••••••••••••••••• 

Serviços da Oficina ... .. . ... ........ . .......... .. · · · · · .. 

Renclus Div~ri'aS .................................... . 

Provisão para ~antas Duvirlósas (Rever:;ão 'la .Provis1í.0 

fe!tG. em 31-12-60) . ' .. •. . . . . . . . . . . . . . ......... .. ' ... . 

'1.' O T A f. 'o • ''o o o' o o ' • • 'o ' • o o o o'' o' •• '' •' o • 'o • I'' o' o 

------------~-L------------------------------------------------------

\ c 

Presid~nle Pl'Udcnte 18 de Fevereiro lle 196Z 

WALOEl\'IAR 1\IATICONDE~ 

Dil·etor SuperintPndenLe 

NILSON VITALE 

Dil'ctor Tesoureirõ - Gl... 2 1290 CRC Sp 

37 .102.676,8:) 

16.903.7 4 ·1-,80 

51.006,4.2í,Gu 

20.410.665,00 

2.308.027.60 

5.277.716,60 

2.<i06.9.U,_70 

2 235.302,70 

32.638.653,60 

D) PAREC'~H DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixo assinados, mc•mbros do Cons~?lho F'l"ca.l dH Companhi:t Marcomks ele Auiomó\'CÍ'- c ('omér<'io, 
Demni" <loctUllf'ntos re:l'erentec·s às nperaçõe;, do exet·cíci~ de i961, enconirara,m 1 udo em perfdta ordt•m e exatidão, 

lhc-Jaram (}llf' te~ldo examinado o na.lan<;o Guar; Conta!! e 

pelo que !.ào de pare~er que o~ mesmos sejam, aprovatlns. 

&.'1.) JOAO PIRES DE CAl:,ll'O~ as.) FELlX RIBEIRO It\:&CONDES us.) NASSIB ELIAS 'rJIA.ME 

./ 
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I 
O guarda-métas Romuald:> 

Negri, conhecido nos meios 
esportivos como Acosta, vem 

de conquistar façanha digna 

de tO;dos os elogios, na Stta ex-

tracrdinaria carreira futebolis 

Hca. 

do que 200 parli<las -el:h -defesa 

daô vore-~, do 1:1\/ Corinthians. 

na a qt.em a abraça. 
Profissional dedicado, cum-

dono de uma série intermina­

vel de fans e <'m1gos. 

das côres Corinthianas, quere­
rnos cumprimcnta·-10, entend<'n 

do-lhe ó~ t\6~gag voto~ dr:! mui 
tas felicidades, a:o mesmo tem 
po que lha dedicamos admira-

';ão, amizade e aplausos, pois 
Acosta realmente cumpre u­

TI1i\ carreira. dU5 m~i~ admira 

véis. Parabens Romualcto Né­

g-ri. 

O famoso «Casquinha>' com­

pletou quando da ultima pele­

ja com o Tupã FC, nada menos 

Acosta fez sua estréia no 

gremio do PS Jorge no d1a 2 

de Fevereiro de 1.958 em Man 

dagnari. Assinou seu primeiro 

•contrato 2 dias após. Refor­

mou nas datas de 5 de Janeiro 

de 59, 5_ de abril do mesmo a­
no, no dia 5 de maio ainda 

de 59, <Jia 20 de maio rle 60 e 

19 do mesmo mês e ano. Seu -a 

tual compromisso terminará 

no dia 4 de malo proximo. 

pridor dos sells devEres, bO\n 

marido e 1.J0m pai, Acosla é 

E, quando Romualdo N~gri, 
totaliza 200 partidas em pról 

RITMO 

Revigora o fígado 

Neutraliza a acidez: 

digestivo 

Acósta já defendeu várias 

equipes do interiol, t.ais como 

o Garça EC, Taquaritinga e 

Paulista de .TundiRí. 
Conquistou varios titu'los, -in­

cluslVe o de campeão do inte­

rior. Foi convocado para a se­

leção campeã sul-'lmericana ele 

acésso, mas como Acosta tam 

bem é nomem de negncio, a­
cabou não seguindo para Li­

ma. Acosta já conheceu tôclas 

as aleg-rias e tristezas qua a 

careira futeboli.:;tica proporcio 

Viana se 
ofereceu 
para o 
Caçula 

PRUDENTINA 

Grandes novidades a vista 
Os dirigentes do tricolor de­

pois de algum tempo de indeci­
são, de problemas, marchas e 
contra-marchas estão trabalhan 
do com todo o carinho, no sen­
tido de contratar reforços para 
o seu elenco deprofissionais. 

Algumas novidades já chega­
ram e outras estão préstes a 
chegar. Vão assim os mentores 
do caçula. alcançando o seu ob­
jetivo de tôda a grande massa 
torcedora da Prudentina. 

·-----" --------
Iluminação no PS Jorge 

l!:stamos informados d~ que dalmente, o tricolor não esta 

o zagueiro Viana <1o Noroeste ria Je tudo pro,penso a adiqui 

envi'-:-u um telegrama ao meia­

esquerda Rub? ns, indagando 

se a PrudenUna se. interessa 

pelo seu concurso. 
Segundo apuramos extra-ofi 

rir ;> ex-zagueiro do Vasco da 

Gama. Tudo vai depender natu 

rahn?nte, dos entendimentos 

que o ·ca~ula mantem com ou­

tros valores. 

Os jornais qa1erem 
embrulhar us radialista 

A direção da equipe do com· 
binado RADIO DIFUSORA-CO­
MERCIAL, já foi informada qLie 
a equipe qos funcionarias dos 
jornais de nóssa cidade, vai rle­
safiar a equipe vencedora de ho­
je. Os -radialistas são uns verda­
.;leiros "pernetas" e os verctadei-

ros azes da pelóta. 
Eles querem e nos embrulhar! 

Em todo o caso, se a vitória cou 
ber ao combinado RADIO DI­
FUSORA-COMERCIAL hoje pela 
manhã e caso MARIO PERETTI 
não atue, a parada será aceita . 

. 
AssinBdo o conven1o com 

11/Iantém seu organismo num 
verdadeiro ritmo de saúde ! 
LIVRE DA AZIA, MA DI­
GESTÃO, PERTURBA­
ÇÕES DO ESTÕMAGO, 
PRISÃO DE VENTRE E 
BILIOSIDADE. 

Esteve em nóssa cidade um 

engenheiro da Philips que fez 

um levantamento do material 

necessario para a restauração 

dos sistemas de iluminação do 

Estádio da Rua Siqueira Cam­

Jpos. 

ACOSTA, baluarte garda·vafas do mosqueteiro, que na partid.l 

frente o Tupã F. C. <'ompletou 200 partidas. 
o corpo d.e bombeiro 

Foi aRsinado na ultima quar- veram pr-esentes '>S senhores 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio, 
Prefeito Municipal desta cida· 

de, o Comandante Geral claFor 
ça Pub1ica do EsLado e um 

•adv'ogado d.> _ D!Jp,, -\ilm<nto 

Juridíce do Estudo. 

----------~· ----------

IV Reunião Inter Universi--
ta ria de Geografia 

ta-feira as J;) hoi·;,s no gu 1Jine 

lc do sr V.rgilio L c•:)e:; da Silva 

REFRESCANTE 
especialmente no calor, to­
me-o a qualquer hora -
enquanto efervesce e 
sinta seu maravilhoso efei­
to refrescante. 

O orçamento apresentado, a_ 

p onta o montante de 1 milhão 

de cruzeiros aproximadadmen 

te, estando agora o Corinthi­

ans aguarãado do enviado pro 

jétp para posteriormente pro­

videnciar o inicio dos traba­
lhos_ 

Todos estão recordados de que Letras de Presidenl e Prudente. 
estava programada para os úl- Entretanto naquela oportunidade 
timos dias de agosto do ano pas- o pais esteve em crise, o que im­
sado a IV Reunião Inter Univer- · pediu a realização do concláve. 

Agora vem aquele Centro de Es­
tudos, através o!icio que nos en· 
dereçqu o presidente da Comis· 
são de Divulgação e Propaganda 
da IV Reunião Inter Universitá­
ria de Geografia, Mona L. Jacob, 
informou que a realização da ci­
tada reuniao se dará entre os 
dias 15 e 21 de abril prox!mo 
em nossa cidade, transferido qu-e 
foi daquela oportunidade e quan­
do aqui estarao se 1 eunlndo aca­
dem!cos de diversas regiõe:; do 
Estado de Sào Paulo e de todo 
o BrasiL Serão realizadas a pes­
quizas intensivos no decorer do 
concláve em questão. 

sitaria de Geografia, programa· 
da pelo Centro de Estudos Geo· 
graficos "Piere Defontaines" da 
Faculdade de Filosofia Ciencia e 

e._r eL:u·lo du S. 6Ur.mça Pnhli 

ca, um convenio lfl!e tratá da 

instalação de D~st11camento rlo 
Co1·po de Bombeiros em Pre­

sidente P111dente. Ao ato, es-

Antonio 
candidato 

Zacharias sendo 

A venda em tô­
das as ja1·mácias 
em mode1·na e 
prática lata pro­
t etora - tama­
nho econômico 
de 22 doses. 

HlSTORIA VERDADEIRA 

EDITOR - Em 1835, Poe 

ingressou na ~edação do«So.u­

thern Literary Messenger», u­
ma das publicações mais in­

fluentes na época. Poe demons 
trou ser um excelente- redator 

e contribuiu g randemente para 

aumenta r a circulaçã o da re­

vista. 
Poe sabia que nessa posiçã.o 

seria feliz, mas suas compul­

:si'íes não o permitiram. 

CASAMENTO-- No outO'· 

Tome regularmente Encerrado o Cuucurso de 
produtividade de Bmedorm 

agr-icultor Eizo Takashima, do 

munilpio de presidente Bernar­

des, q11e obteve o total de 420 

Ja se conhece o résUltado fi-

nal do Con::urso de Produtivi­

dade de Amendoim patrocinado 
pe:a-Secretaria -da Agricultura 

{!Om a finalidade de incentivar 

os agriculto,res da oleaginosa 

a procurar obter um índice ma­

ior de area de cultivo. O g ran­

de vencedor do concurso Cci o 

sacas por alqueire. Em segun­

do lugar apareeu a Ass·:::ciação 

A· 261 

Edgar Allan Poe 

no de 18~5. Pce casou-se con1 

Virgínia Clemm, Poe a ama­

va profundamente e ela lhe 

trouxe a única feliriàade que 

desfrutou em tõda sua vida. 
ltle n essa época se tornava in. 

satis feito com o <,Southern 

Lit.erary Messen ger » e s~fri:.l. 

de longos períodos de depre­

são durante os quais negligen­

ciava completamente seu !:' de­

veres. 

FAMA -J. Poc finalment~ 

dos Moços de Alvares Ma:-;hado 

com 396 sacas vindo a seguir 

outros lavradores con1 elevado 

índice de ;produção. 

Secretario da agricult11ra 
vira em Abril a P. Prudente 

O sr. José Bonifacio Noguei 

ra Coutinho, Sécretario rla 

Agricultura do Estado seria 

convidado a vir á Presidente 

Prudente no proximo mês de 

deixou a revista e, em 1837, 

com Virgínia e sua mãe, a 
sra. Clemm, mudaram-se para 

Nova York. :;ua pequena..,fa­

ma o precedera e êle foi a ­

ceito n0s p1·inc1pa1s círculos li 

terãrios. Agora, o~ editores já 

aceitavam. com prazer suas o­

bras . Apesar dts!>o, Poe ainda 

se encontrava frequentemen­

te em. dificuldades financeiras. 

abril, quando presi1iria a sole­

nidade de entrega dos premios 

aos VP.nceclores do Concurso 

de produtividade de Amendoim 

patrocinado por aquela pasta. 

Ao que tudo indica o convite 

ja foi dirigido ao sr. José Boni­

facio. 

NEM TODOS PODEM 
Fazer uma estação de 
águas mas todos podem 
conseguir uma ex~.:elente 
depuração orgânica pelas 
vias elimlnatóriaf ; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido urico, e 
uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o flgado, os rins, os 
intestinos: tirar a aci.iez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u · 
reta: - cotTigir enfim, a 
inssuficiêncla renal e he­
pática por meio da URO-
FORMINA GIFFONI, ' 
granul-do efervescente, 
de sabor muito agrada­
vel. Receitada diária-
mente 'pe1as 
médicas 

GIFFONI. 

sum.idades 
DROGARIA 

a 
Correram rumores de que o 

- sr. Antonio Zacharias teria tido 
o seu nome vetado entre os com 
ponentes do Diretoria paulista 
do PTB para figurar entre os 
candidatos a Assembléia Legisla­
tiva do Estado nas proximas elei­
ções. Já na tarde de hoje sur­
giram os desmentidos, quando 
de fonte fidedigna soubemos que 

deputado 
o edil anastaciano continua sen­

do candidato do PTB em Santo 
Anastácio, sendo o único candi· 
dato que aquela legenda apresen 
tou desde aquela cidade até Pre­
sidente Epitácio. Por outro lado 
as informações acrescentam que 
será ele um dos mais bem cota­
dos da legenda em toda a hinter­
landia bandeirante. 
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(JiJs;a tle ~••útle 

IY;IRETOR : DR . HAROLDO F- CERA VOLO 

Clínica Médico--Cirurgica 
L.ABORATOino RAIO X 

'fRAN~l"U8õES DE SANGUE 

:MEDICINA F. CIRURGI.\. DFJ URGÊNCIA ·• 

ASSISTltNCIA A l\lNfERNIDADE 

i\IÉ~ICO DE PLANT--iO A QlJALQUER HORA DO DL\. F( A NOITE 

DR. JACOMINO L• CERAVOLO 
DR • . HAROLDO t=. CE«AVOLO 

CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBS'rETRICIA 
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: DR. CLAUDIO DE AZ~REDO PAJJOJ i 
I I 
I ORTOPEDIA E TRA.UMATOLOGIA I 
I I 
I DOENÇAS DOS OSSOS E ARTICULAÇõES I 
I I 
1 CLINICA DE FRATURAS I 
I I 
, I 

i Siqueira Campos, 790 - fone, 1022 ! 
I I 

I PRONTO-SOCORRO I 
I I 
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